
Assigníàlura para a Capital 
Anno l^SOOfl 
Sumastro 7Í000 
Trímeatra 4$(J0ü 

NUMERO DO DIA 60 réis 

Pagamento adiantado 

Kaoriptorio, rua da Imporatriz, 27 

COSEEIO P WLISIHM 
i , ,  

díí)it(jr-0ermíí--|oaqmm Coberta k ^éào 

m Assiguatura para o interior 
Anno 18$00« 
Semestre 9f000 

NUMERO ATRAZADO 100 réis 

Pagamento adiantado 

Typographia, ma da Imp«r»trü!, JW 

-A.PWpg-o S. Paulo—Domingo, 20 de Julho do 1884 

Ü1VIAO   CONSERVADOBA 
O Conselho Director da UmXo CONSKRVA- 

DORA, em sessSo de hontem, resolveu diri- 
gir-se a todos os souu correligionários da 
província para pedir-lhos que nao lomom 
compromissos antes de ticar düflnitivamonte 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleição de deputados geraes. 

Depois de consultados os rupresontantes 
do eleitorado nas localidades de cada um dos 
districtos, o Oonselho Director tomará então 
a responsabilidade de organisar aquella lis- 
ta, nSo olvidando jamais o seu primeiro de- 
ver de procurar harmonisar n'ella, tanto 
quanto for possível, as justas aspiraçSes lo- 
caes cora os legítimos interesses do partido 
conservador. 

S. Paulo. 10 de Maio de 1884. 
AMTONIO DA. SILVA PRADO, presidente. 
AMTOMIO PROOST RODO VALHO. 
F. A. DUTRA RODRIOUBS. 
MANOBL ANTôNIO DOARTB DK AZEVBDO 
RODRIOO A. DA SILVA. 

3V. 

EXTERIOR 

i í'HIU, tinha «ido a'aoada por tropas ragaUrei 
| clnnezai 

KeHpoDdau o presidi>nle do camelbo, qae reaelràra 
apenaH ootioias ineompletaa, eatretanto tumuu im- 
iii') li it uii^nid UR rii'<l;iltii reolamadaa pela aegaraa- 
v* o pelo reipaito do tiatado. Gxpedio ordem ■ Pa- 
tandtto paia partir de Shangai para rekim ; tala- 
graphnn ao rapres>int*D>a franoez neata ultima ca- 
pital para padir repaniçio ao governo chiaez, «o 
lhe coubesae a re^p(>n8abilida'le doa factoa, a para 
apoiar aate pedido datarmiiion telúgrapbioameate ao 
almirante Coarbet que reoniaao aob o commando aa 
duaa divisSaa da eaquadra o aa dirigiaae para o 
norte. 

Km Heguida, o deputado Dalafoaae realiacn a aua 
interpallaçlo ácarca doa negooioi do Bgypto, rea- 
pondendo-lhn o presidente do oonaelho. 

O aeaado oi'«nu, p ra aa vagaa da aenadorea in- 
bmoviveia, deixadaa pelo Conda de Hauaíooville e 
Wurtr, o almirante Peyrun, miniatro da marinha, 
e Peüatan. 

O miniatro do aommeroío, invooando a antoridada 
aaiantifloa de Fauvel, Piooat, Bronardal e Strauaa, 
declarun á oamara que o oholera que ae tinha mani- 
toatado em Tooloa era aporadiou, lr»tava-aa da uma 
epidemia local e nlu de oholera asiático. 

Na Allemanha o reiohatag adopton nm esarntinio 
nominal, por 246 votoa aontra 34, e em terceira lei- 
tura a propoaiçSo de Windtborat aonaerneate á abo- 
lição da lei acerca da axpatriagSo. 

Também votou a lei daa aoeiedadaa anonymas por 
aacSas de conformidade aom aa ídáaa da uommiaaSo. 

EUROPA. 

Notisiu da Londres até 20, Pariz 27 a LiabAa 29 
da Junho. 

Na Inglaterra constava que o Marquei de Salia- 
bury proporia na câmara doa lorde uma moçto da 
eenaura eontra o ajuate anglo-francez. 

Ao mesmo tampo qne o presidente do conaelho 
apreaentava-ae perante aa samaraa franaaiaa e fa- 
zia as dMlsraçoes, qno nltinumente noticiámos, 
ásersa dos nagoaioa ogypcios e da conferancia in- 
ternaaional oonvooada pare dellea tomar eonheai- 
mento, o primeiro miniatro da rainha Viotoria to- 
mava a palavra na oamara doa eommuna a oomtnn- 
niova os doaumantoa diplomatloos relativoa ao ac- 
eôrdo entra oa gabinetea de Londres e de Pariz. 

Na samara doa lords, o Conde de Oranville fez 
deelaraçSea idênticas. Em nma e ontra sasaa do 
parlamento o debate limitoa-ae a umi azpoaijSo 
didática da aitnaçto, reanltando delle, entretanto, 
trea fastos prineipaea : 1», a habilidade sonaumma- 
da de Oladstona, qne soube evitar a diaenaafio im- 
madiata e fazê-la adiar até o momento em qne a 
conferência acabar oa sena trabalhos ; 2°, a deoap- 
çio profunda do partido aonaorvadar, qne esperava 
anoontrar em cartas liberaes apoio qne o ajudaria a 
derribar o g tbinete, e vio-ae illudido naa anas aa- 
piraçSea ; S", o diacnrao da Qoaohen, qne, na opinito 
geral, «ontriboio podaroaamanta para prsaervar a 
asiataneia do ministério, qne eonaidarsva ainda na 
veapara gravemente compromettida. 

Na aeaalo da 25, slr Stafford Norihacta annnn- 
ciou, em nome do representante Bruce, que eate 
preporia o maia breve poasivel nma raaoluçlo de» 
slarando qne aa eondiçSeado aecôrdo anglo-fraccez, 
taaa qnaes tinham sido indieadaa na oorreaponden- 
aia apresentada no parlamento, nlo arío, na opi- 
niio da câmara, de natureza tal qne pudessem dar 
tranqoillidade e nm bom governo ao Egypto, ou 
jnatiflear a aaeita{So, pela Inglaterra, de qual- 
quer responsabilidade por meio de eaipreatimo ou 
garantia no arranjo daa  flninçaa egypeiaa. 

O repraaentante Arnold annunsiou, por aua vez, 
que proporia o seguinte substitutivo a semelhante 
moçio : 

«A oamara espera, para exprimir a sua opinião 
áeersa do reanltado daa negoeiacSaa com a França, 
astar de poaae daa propoataa qne devem aer anbmet- 
tidaa á confarancia áaerca doa negooioa financeiros 
do Egypto.» 

A câmara doa lords adopton em terceira leitura, 
por 101 votes eontra 45, o bill contra a proatitni- 
(lo ; a doa oommnna conolnio a diaouaalo, em ae- 
gunda laitnra do bill da reforma eleitoral. 

O anb-secratario da estado doa negooioa eatran- 
gairoa, respondendo a uma interpellaçSo, declarou, 
na meama câmara, qne, i viata d.s sérias objecçSes 
levantadas por diveraaa poU-ncia-i contra o tratado 
anglo-portuguez de 26 de Fevereiro do corrente an- 
ão, o governo inglai fez sonatar ao de Portugal 
qne ara inútil raetiflear-ae o meamo tratado ; espe- 
rando, porém, qne snbsiatiaae a parte delle relativa 
á eommiaalo do Zaire, transformada aats em com- 
misaio iatarnasional. i 

' Ns câmara doa deputados da França, Ténot per- 
guntou sa ara azacto qne a eolnmna francaza qne ia 
oeaopar Lang-Son, naa fronteiras da China e do 
ToBKim, am virtnde do ajnate aaaignado em  Tien- 

FOLHETIM <»» 

A DAMA DE COMPANHIA 

X.% VIBR l>E MOWTBOIIV 

SBOUNDA PARTE 

A   Quinta   da»   Rosam 

XIV 

Ne andar tarrao do ootpo de edsíaio principal 
kavía ama sala da viaitaa, aala da jantar, eoxinha e 

Ne primeiro andar, deos qnartos da dormir a os 
reepeetives qnartoe da vaatir. 

Trea quartos para ariadoe oesnpavam aa agnaa 
fartadas. ,   .  ^ . 

O pequeno ediflaio anaaso só tinha qoatro peças, 
daaa no andar tarrao a duaa no sobrado. 

Uma eacada estreita ia i eoteia, da qnal a viata 
de valia do Mamo ora azplendida. 

Todas as peças estavam mobiliadaa sem loxo, 
tsas aam eartaalaganeia, a toda eetava bamsonaar- 
vado . 

Arvores eentesariaa lançavam a ana sombra so- 
bre ea doaa ediflaioe. qne paraeiam mergolhadoa na 

"DOMÜÍ da visitar o interior e de dar nm pasaeie 
aasii lonao ns parque, o eapitaliata approximon-ae 
4o aeu UbaUito e diaae-lha  ao envido eataa   pala- 

"ÜA propriedade vale. pelo menos, eanto e vinte 
mii (raaoea.   Ba emprestarai aeaaenU mil. 
is" ^r«««s/'iaa. o Ubellilo. preei.amoa 

«.avecaar, a deade ji promelto qne fiaarí aati.fe.U 
Si bSÜ; aoereaseitoa elle, d.r.g.ndo-M . F.l.p- 
»L o eenhor. qne eoaheee Bry, noe fari e favo» de 

U , ^Bfcora oarones» a»» 'T'*" " ." .,       j 
tar e «an aonvita. diaae  o eapiUlieto inaliua.do- 

**Ò aanvita foi aeaito, a owa de peeto foi indica- 
da; T'"issse «   satiaía.tori'.,   some almoço do 

"Sr.ea.U   ao-ia» • "«Uá».  " '■'^'gLJ ! 
gaílish.   SMopada. aheg"»"   V."001"'. hJ"'i 
ímpraetimo aaíia de aea«aU mil frasaos aabre pn- 
S hVpothea^   devesdo   Woa  raaa.ram-w   no 
dia asffMM nosartariedo «•^"«•••_.. 

tíSt, t mm sl»a«s velun» fa»« P^is. 

Na Sniaas, segando notiaiaa de Berne, o conaelho 
nacional resolveu, por 98 votoa contra 40, tomar em 
consideração todaa aa moçSes relativas á revialo 
eonatitusional. 

Na Dinamaraa houve eleiçSes. O reanltado nZo 
alterou aaneivelmente a proporção nnmerisa do fol- 
kething. Conaegairam a reeleiçSo oe miniatros doa 
eultoa e da marinha. 

Em Ccpeohagae foi eleito o ehefe do partido so- 
cialista, Walm, por 5,385 votoa contra 4,493 obtidoa 
pelo profeaaor Qoos, aandidato da direita. 

Na Itália a oamara doa deputadoa terminou a dia- 
auasfio geral do orçamenta da ministério do interior, 
i qual foram annezadaa interpellacies de todo o 
gênero. Foram apraaentadaa doaa ordene do dia de 
aonflança, eoooebidaa em termos identieoa, uma of- 
fereeida por Mordini, ontra por Migbetti.O minieto- 
rioaceitou a primeira, mas nSo havia namoro para 
deliberar,a eo no dia immediato houve votaçCo De 
242]dapatadoa praaentea, 214 approvaram a raoçSo 
da.sooflança, tendo havido 88 abatençSas. 

Na Hungria prosadaram-aa aa aleiçSaa, sujo re- 
anltado já é conheoido. 

Do total de 413 deputadoa contava o partido libe- 
ral (governiatas) 231, a oppoaiçlo moderada 59, a 
extrema esquerda 73, oa indepeudentea oa selvagens 
9, oe naaionaea 16, oa antinemitaa 18. 0 partido 
governamental diapSj assim de uma maioria da 56 
votoa e, no caso de ter os deputadoa croatas oontra 
si, teria ainda asaim nma maioria absoluta da 21 
votos 

O ministro da inalraaçSo publica a dos cultos, 
Tréfort, pronuneion em Presburgo am discursa- 
programma, no qual manifeatou-ae da modo cate- 
górico a favor da reforma da oamara doa magnatas 
e da extensSo do período legislativa do trea a aeia 
annoa. 

De Varaovia, Rússia, aommunicaram que as águas 
do Viatula subiam extraordinariamente. Todas as 
rnas próximas do rio a algumas sentenaa de aldéas 
aahavam-se inundadas. 

A ponte qae se construía em Ivaagorod para paa- 
aar a via-ferraa ficou totalmente deatrnida. Oa dam- 
nos aoffridos eram muito avnltadoa. 

A'aerca do novo empréstimo porlugnez diz uma 
folha de Lisboa, de 28 : 

«II .ntiiiu, ao fechar o thesoaro, ora jl ali eonhe- 
aido a resultado doi bancos Cammercial e Ultrama- 
rino, o das casas bancriaa loa srs. Henry Burnay 
& Comp , Fansooa, Sautun & Vianua, e .1. Qonçal- 
ves Franco, Filhos. A somma destas subsiripçOjs 
aobrira a quantia reservada a Portugal nesta em- 
préstimo. 

«Nus banaos de Portugal e Lusitano a aobscrip- 
«.■Si era também sap'rlai i dita quantia. As iofor- 
raaçãea esperadas do Porto e da outros districtos, e 
as notas, qos ainda têm qoe apresentar outras ca- 
sas bancarias de Lisboa, fazem suppOr que o em* 
prestimo foi coberto quat'a vezes. 

<K' um êxito muito lisoogeiro e prova a confi- 
sn^a que o publiao depositava nesta opsraçSo finan- 
ceira de grande importanaia. 

<Ni) thasouro dea-se um facta, qae mais noa eon- 
firma na idáa de que o noaao povo agora vai mani- 
faatando maior interesse em os negomoa naeionaes, 
o qoe é evidente aignal da vicalidade. A' subs- 
oripçto, ali, que tete, aob este ponto do vista, 
aigainoaçío e importância, concorrera quaai trea 
mil peaaoaa.» 

Estadoa-Unldos 

O congresso dos Batadoa-Uaidos adaptou o hill 
relativa á navegação, supprimindo oa honorários 
devidos aos cônsules pelae aerviços aoa navios, e 
decretou que taes funecianarios passem a aer pagos 
pelo Estado. 

BOLETIM DO DIA 
A pedido, foi exonerado Pedro Rodrigues 

de Moraes, do logar de agente do correio 
do Tietê _    

Poute de Liençóus 
Foi nomeada uma sommiesBo «ompoata do major 

Qaneroso Antônio de Oliveira, aapitão Miguel Au- 
gusto Rodrigoea de Almeida a Pedro José de Al- 
meida para dirigir aa obraa da ponta de Lançóea. 

 MaaM—N 

Horário  da   Companliia 
Paulista 

Foi approvado o horário dos trens das es- 
tradas de ferro da Companhia Paulista, de- 
vendo começar a vigorar de 25 do corrente 
em diante. 

 «■»•<•■■»  
Roubos na» ferro-vias 

O Diário de Campinas refere que o negociante 
ar Elias Augusto do Amaral Souza tem aoffrido 
nada menoa de quatro roubos da «ncommendaa ra- 
mettidaa pelas farro-viaa entra a efirte s Campinaa. 

« O ultimo delles, diz a mencionada folha, deu-se 
ha poucos dias, sendo violada ama pequena caixa e 
delia tiradas algumas peçaa da fita de velludo e trea 
cintas de senhora. 

« Entra Santos e esta cidade também nio sSo ra- 
ros os factoa desta ordem, de maneira que oa ladrgaa 
exercem a aua indu-tr a em vasto campo. 

« Aos inspectores geraes das diffaientes estradas 
aumpre syndiaar rigorosamente destes faotos, afim 
de ser evitada a sua reproducçãu. 

i B* escandaloso e immoraliaaimo que se conti- 
nuem a perpetrar ^emolh^utea crimes, sem que se- 
jam dadas provideaoiaa effijaiss. > 

Refere um dos nossos collegas de Campi- 
nas que da fazenda do sr. dr. Antônio Fran- 
cisco de Araújo Cintra, na Penha do Rio do 
Peixe, foram apresentar-se ao agaote consu- 
lar de Portugal uaquolla cidade, 10 colonos 
açorianos, queixando-se da qualiaade da all- 
mentaçãe que lhes era fornecida na fazenda 
e do serviço ser excessivo. 

Iinini|$i*an leis 
Chegaram hontem, polu expresso du Norte, 

sois im migrantes. 
 m 

Eatradu do porto do Ellaeo 
Para a aainmia*Sn dlrectora daa obraa da estrada 

que do porto do Eliaeo, rio Tietê, vae a villa de 
Lançóes, foram nomeadea o oapitCo Miguel Aogna- 
to Rodriguea de Almeida, Pedro José de Almeida e 
Juaqoitn Baptiata de Carvalho. 
     0} 

Refere o Jornal da liahia : 
« O sr. Conde de Pereira Marinho otfijiou 

no dia 3 do corrente á Irmã superiora da 
casa de expostos, communicando-lhe que es- 
tabeltícêra, por conta própria, dez prêmios 
de 100$i)00 para as meninas expostas quo no 
anno de 1884 a 1885 distinguirem-se, nSo só 
em relação ao seu procedimento, mas também 
quanto a qualquer adiantamento, quer em 
trabalhos, quer om estudos. 

« Estes prêmios serão entregues em di- 
nheiro ou em cautelas da caixa econômica. » 

Na Hsapanha o governo impoz a quarentena de 7 
diaa para s.a provemenaiaa terrestres de França, e 
de 15 para as maritimaa, havendo doentea a bordo, 
e de 10 diaa, no caso contrario. Aviaon o governo 
portnguez de qoe aatabaleaará um cordSo sanitário 
nas fronteiras de Portugal, ae elle não tomar enér- 
gicas preoaaçSea aontra o sbolera. 

A baronesa e o filho voltaram para a quinta. 
A ara. do Qarannea, devendo receber próxima- 

mente a quantia importante, queria dar ordem ao 
jardineiro qne mandasse fazer algnmaa obraa in- 
diapenaaveia, adiadaa havia muito, por falta da fun- 
dos. 

Jaronymo foi immediatamante ahamar o mestre 
da obraa, ao qnal a baronaza czplieon o qae dese- 
java. 

O tempo tinha paasado rápido. 
Foi só pelaa aeia beraa da tarde qae a mie e o 

filho tomaram am Ncgent o trem qne devia leva-Ioa 
a Parii. 

Ambos aatavam muito aatiafeitoa a nlo contavam 
com a estrondosa notisia qae aaparava-as i rãs da 
Madams. 

Voltemos ao ar. dá Challins, qoe asabavá da en- 
trar na sala da ana tia, amqoanto o ariado ia 
aviaar i dama da companhia qoa am parente da 
baronaia daaejava filiar lha 

Oanorava catava no seu quarta, trabalhando na 
ana tapeçaria, quando bateram discretamente i 
perta, 

—Bnlra, disse alia. 
O criado apparecaa 
 A ara. baronesa já voltou 9 pargnntoa  a moça, 
 Mio, senhora. 
—Eutlo, o qoe ha f .... 
—R' o sobrinho da ara. baronesa. Vinha viai- 

tal.a. NSo a encontrando, elle queria perguntar < 
aanbora   aa  aabe   onde eati  a  ara. baroaeza, e ea 
■ Oi ia   Céu o 

Oenovova eatremesso. 
Eaaaa palavraa : «o aobrinho da ara, baronesa» 

impreaaiooaram e eomoveram-a ; maa, aabando que 
Raoal esta»a preeo, nlo podia aoppAr qae se trata- 
va delle. Frovavalmente a ara. de (Hreanea tinha 
outros sobrinhos. 

—Mandoa entrar a viaita na aala? pergunton a 
moça.. 

—Sis-, senhora. 
—Bem, ji lá voa. 
O sriado ratiroa-aa. 
Depois de uma viata d'olbi» rápida ao eepelhe, 

Qeneveva foi i aala. 
—Quem será aaaa aobrinho, do qoal nunaa oovi 

fallarI * 
Ao meamo tempo asa eaaoçío. aom eissa appa- 

renta a qoa alia nSa púdia dúãaiaar,faiia-iha palpi- 
tar o aoraçlo. 

No m mesta do pdr a mio na maçaneta de mar- 
fim da porta da sal», sentiu am eama desfallsai- 
maais 

— Qae tenho es? psrgastsj s ai mesma. A pro- 
pósito da qae sisto ea eata opprasaio f Paraee que 
am grande prazer eapara-ma ea qae ama grande 
desgraça ameaça ma. 

Saagiado eontra a sa» fraqieas, daa resoluta- 
aesta volU i »a|asaU. 

A.  « Oada • 
R' esta o titulo de um jornal qne acaba da appa- 

reoer na capital, orgam doa acadêmicos abolicio- 
nistaa e dirigido psloa sra. Muniz Barreto o Bit- 
tencourt Sampaio Júnior. 

Traz artigos doa ara. Muniz Barreto, Bittencourt 
S.oipiJo Júnior, A Alvares L bo. Gomes Cardim, 
J. Dias da Rocha, JoZo do Valle, Joaquim Ribeiro, 
Aleacaatro de Araújo, Oei vasio Monteiro, Alfredo 
Duarte, Coelho Netto, Rivadavia Correia, Casarmo 
Ribeira, A Tupinambá, Wauc elau de Queiroz, E. 
Fausto. 

Agradecamoa o exemplar do primeiro numero qoe 
nos foi  enviado. 

Horário da oompanbia 
Ituana 

Foi approvado o horário dos trens das es- 
tradas de ferro da companhia Ituana, deven- 
do começar a vigorar de 25 do corrente em 
diante. 

—    m      
Pela secretaria de policia foram viaadoa oa aaguin- 

tea pasaaportea eonoedidoa i: Fany Toabaave, in- 
glesa, profeaaora, aolteira, para Europa; Iiidoro Bor- 
talath, aoatriaeo, alfaiate, solteiro, para Europa. 

Pelo governo da província declarou-se 
que a commissão composta do coronel João 
Ferreira de Castilho, dr. José de Andrade 
Pinto e Alexandre Magno Terra foi nomeada 
para dirigir as obras da egreja do Rosário da 
cidade de Queluz a não da de Ouaratingnetá 
como foi noticiado pelas folhas da capital. 

Ponte do Ribeirão dos Patos 
Para dirigir as obraa da sonatroaçio da ponte so- 

bre o RibeirSo doa Patos, na estrada que da villa de 
Lançóea vae á fregnezia do Eapirito Santo da For- 
taleza, foi nomeada uma eommiealo da qnal fassm 
parte o major Silvestre Corrêa do Moraee Bueno, 
aapitão Uuilhorme Rodrigoea Duarte Ribaa a Ricar- 
do Pinto Basilio. 

Requerimentos    despaebadoa 
pela presidência 

18 de Julho 
De Augusto de Souza Queiroz, como pro- 

curador dos colonos Fritz Arf, Madalena Arf, 
ejoutros,pedindo pagamento de auxilio que a 
lei concede.—Informe o thesouro. 

De Victor Augusto Pereira Sodrô, pedindo 
moveis para a sua aula.—Informe o inspeo- 
tor geral da instrucção publica. 

Do Luiz Fonseca Moraes Oalvão, 2° des- 
pacho—Ao thesouro provincial para pagar 
a quantia de rs. 107$Í0Ü a que tem direito o 
supplicanto nos termos  de sua informação. 

De José Manoel da Silva, 2' despacho.— 
Ao thesouro provincial para fazer a restitui- 
ção requerida nos termos de sua informação 
n. 30de 16 do corrente. 

De Benedicto Albino dos Santos, praça do 
corpo policial, pedindo sua baixa, por con- 
clusão de tempo.—Como pede. 

Do Loopoldino de Paula Fernandes, 2' des- 
pacho.—Como pede em vista da informação 
do thesouro provincial. 

De Enéas de Souza Porto, pedindo autori- 
sação pira recolher ao cofre provincial a 
quantia de 7$200 rs., que descontou da pra- 
ça do corpo policial, Antônio Xavier do Li- 
ma Rodriguds.—Appresente-se o supplican- 
to ao commandante do corpo de permanentes. 

tando-se aqui o processo anterior, digam na are. 
contador e dr. prooarador fisoal. 

Oe Joaquim Martins Ramos a outroe —Digam 
oa ara. aontador e dr. procurador fieesl, tenuo aa 
viata o offlaio da aolleeteria datado da hoje. 

De Júlio César de Moraaa Fernandes —Haja vista 
o ar. dr. prooarador fltoal. 

Oe Joae de Sonsa   Pereira   de   Araújo Soltado, 
volte. 

Oe Luiz Marqnea Oaapar.—Informa a eontadoria. 
De Francisco Isidoro da Almeida.—Haja viata 

o sr. dr. procurador fisoal. 
Do dr. Manoel Joaquim da Silva Pilho Deferido 

nos termos da informação. 
Do dr. Joio Alvea Pitombo, por soo prooarador, 

Kulogio A. M. Pitombo Idem. 
Oe Manoel Jaointho do Naacimento, par sea pro- 

curador o dr. Alfredo Ribairo dos Santos.-Dé-aa 
a certidlo. 

Do alferes Franciaco do Oliveira Caapsa, par aaa 
prooarador o dr. Alfredo Ribeiro daa Santoe.- 
Idem. 

Brevemente deve partir para S. Vicente 
de Cabo Verde e Brazil a canhoneira porta- 
gueza Quanza. 

Serviço postal 
A administração do correio de S. Paulo, 

expedirá malas a 26, para Paranaguá, Anto- 
níua, Curitiba. Santa Catharina, Rio Grande 
do Sul, Montevidéu e Buenos-Ayres, rece- 
bendo registrados até as 4 horas da tarde do 
dia 25 e a correspondência ordinária até as 
õ horas do mesmo dia. 

Se alguém não lembrar-se de mandar cor- 
tar quanto antes os agua-pis qae foram 
arrojados pela correnteza das agaas sobra a 
ponte do Tietá, na fregnezia de Nossa Se- 
nhora do O', brevemente a população ficará 
sem ei Ia, perdendo a província tudo quanto 
gastou ha pouco tempo ainda para reoons- 
truil-a, 

■I 
Balbino Moreira da Silva que havia sido 

detido na estação do Braz, foi posto em li- 
berdade ante-hontem. 

^Falleceu em Santos, na edade de 72 annos 
d. Cândida Flora Vieira Bueno. 

Tliesouraria «le  Fazenda 
RKQDKR1MBNT08 DESPACHADOS 

Dias 18 e 19 de Julho 
De Theodoro Joné   de Araújo, por aaa procurador 

o dr  Alberto Qonçalvaa Pereira de Andrade. —Jun- 

A porta abrio-se. 
Rsoul de Cballina tinha-se approximado de nma 

janalla e olhava para o pateo : eetava, por conae- 
quencia de eostaa para essa porta. 

Ouvindo-a abrir-se, deo meia volta e achou se 
brnacamente em presença de Qenoveva. 

Ambos, ao mesmo tempo, deram um grito de sor- 
preza e da alegria. 

Abaladas todaa aa fibraa do aaa earaçlo por easa 
appariçlo tio pouaa prevista, a moça, ébria de fe- 
licidade, foi obrigada a apoiar-ae contra nm dos 
ombraea da porta. 

Haoul, transformado em estatua, estava immovel 
com oa pés pregados ao soalho a da mios estendi- 
das 

Betavam ambos mudos e tramaloa, olhando um 
para o  outro,   maa   iDeapaiaa   da pronanoíar uma 
p-l—rs. 

O sr.  de uiallias foi o primeiro a voltar a »i, 
—Minha Qenoveva bem amadal btlbueioa elle cor- 

rendo para a moça, que asaiu-iu«   -«, ■ . nyu.,, I^UASI 
sem sentidos. 

Raul apertou-a apaisonadamente contra o eora- 
çto o cobno de baijoa a aua fronte e oa aeoa cabel- 
loa. 

O effsito desses beijos   foi   rápido   como   a faitea 
aleetrica. R animaram,instantaneamente, a filha de 

i Gilberto, que, deaombaraçando-ao com brandnra doa 
braçoa que a cingiam, apartou aa màos do sen apai- 
xonado encarando-o com tornara o gag lej^ndo : 

—O seahor I éo eenhor! e esti livrei Ea bem 
' sabia que era lonaeents. Sabia qu- u homem ao 
'qual pertenoe o meu coração todo inteiro, nlo po- 
I dia ter commettid J am crime ' 

—Qeaoveva !   exclamou Rau', no auge do eotho- 
siaamo, que me imoorts, nest ■ momento,   uma ae- 

' eusnçio insensata ? que me importa a ver^uh» per 
qoe passei i que me importa o que eoffri ?  Sanove- 

| va nio duvidou de mim ! O msa org ilha é a minha 
. alegria estio satisfeitos, o mais eati esquecido. 

—Bmãm,   a aua inaoeencia foi reqanbaeida, visto 
eetar livre 1 pergootou a moça, 

—Fui solto aob fiança. 
—laso q ier dizer que eontinéa aeeussdo 9 
—Sim o nio.   NZo me j^gaa msis culpado, mas 

é   preciso   que eu   doaeebia • entregue í juatiça o 
saiummador qne fsz peiar sobre mim auapeitas in- 
famaatea. Maa haata de tratar da mim. Fa lemos a 
•eo respeito. G'u vevs. qae alada ha poneo ea jai- 
guei perdiJ» para o mea amor. a 

— F Jí i eaaa daa aras. de Breaaae f 
—Sim. 
— Dieaarsm-lha que tinham ma despadidi Y 

-Maa, então, diaaeram-lW; também per qne f 
—Pede  apeaaa  trocar  om  ellaa aifumaa pala- 

vraa .. 
—Zatto recusaram eavii-of 
—Fiierauj maia.-. EaxoUram-ma. 
—Ae eankar I eseiame* Sasevwva 

—Fui enxotado eomo um miserável cuja preaença 
é uma vergonha 1 

—Oh I que creaturaa indignaa I 
— Sim, bsm indignas ! Mas o que ellas nio me 

disseram, a senhora vae dizar-me : qual o motivo 
ou o pretexto da aoa expulaSo ? 

— Foi o aenhor. 
—Eu ! exclamou Raonl. 
—Sim... accueavam-o. . ea tomei a aua dafeaa, a 

principio timidamente. . aa injurias duplicaram, 
tio oovardea, tio odiosas, que a cólera apoderou-se 
de mim. Nio pude oooter-me, probibi aqaellaa aa- 
nhoraa da inaulta-lo na minha presença. 

a —Porque toma o partido delle ' * pergunton-me 
a Marquesa. Eu reapondi: < Porque o amo Ia Eaaas 
palavras imprudentes provaram ia doaa avthoraa 
qne aa o aenhor deapreson a menina da Brénnas, foi 
por minha eansa l Comprehende que tempestade de 
furor deaencadeai eobre a minha cabeça Nenhum 
inaolle ma fni poupado.    Trataram-me  eomo nma LUUinai    UU-BIUW^   w4 —i#«ia. »»-_.     '-o 

—Oenoveva... querida Qanoveva, foi entio por 
minha cauaa que derrameo lagrimas, foi por minha 
causa que soffreo ! 

—Sim, aoffri muito. Deaa aaba qua ea eonfiava na 
aenhor : o dsssapero, porém,  apoderava-ae de mim. 

— Esqueça tudo, minha querida. Depoia doe diaa 
amirguradoa virio oa diaa de felicidade. Bem vé 
que Dana noa protege, porque eatamea raunidoe ! 
Foi a Providencia que a trouxa a eata casa 

—Onde eu desejira nlo  ter  entrado,   murmurou 
Oenoveva eat'emea*ndo. 

Raoul empallideaio. 
—4'or que f^porgonton elle 
Oenoveva haaitoo. 
— Porque? repatio o moço. Inanltam-ma aqui 

como em caaa daa araa. de Brèuneal 
-Quanto a isso, juro que nio ! Nuaea fallaram 

a sen raapeito am minha preaença. 
—Bntio, o qoe lhe fai lamentar tar entrado na 

e*aa ;s minha tia F 
—Receio, balbueiou Oenoveva abaixando oa olhos' 

receio ter feito oaaeer no corsçio do aaa prima am 
sentimento qae eu nlo pouso partilhar. 

—Felippe nio pala vél-a aom amai-a, iaae ea 
comprehei.do, replicou Raonl. Nio devemee cal- 
pal-o, e aim laatimal->. Felippe é am feavalkoire, e 
a senhora nada tem que reeeiar da sua assiduidade, 
bastari d sir-lhe que o aaa eoraçto nio eati Uno. 

—Crê que aim f 
—Face mais do qoe orôr, estoa certo disso. Elle 

Jis-e-ih» qaé a aiaava por outra férma qae nio 
paio olhar r 

—Nio, diase Oeniveva em vãi maita baixa, de- 
pois de mm m üã-fõío de âeaitãçãõ, □ >rqu« parõõia- 
Ike iaatil fins a Raoul toda a verdade. 

—Bata vi qua conheço a Felippe Nls paeae 
querer mal a aaaa prmo por ter-ae apaixanado 
Blla tm eihos a a-racio, cama M Ma»,'repito, 
sita é, »«W«u4ã,  eai   Hei da áaeiarar a asen prtsie 

Foram recolhidos ao xadrez da estaçio da 
Consolação, por ébrios Luiz Vandoleni e 
Thereza, escrava de João Freire. 

Carne verde em Santo» 

Lé-se no Diário de Santos: 
« A questão mais importante que se venti- 

lou n'esta sessão foi a venda n'esta cidade 
de carne verde vinda de S. Paulo. 

« Os srs. Andreotti & Ranzini requereram 
á municipalidade licença para exporem á 
venda, no seu açougue, carne de rezes aba- 
tidas no matadouro da capital e como a com- 
missão de hygiene foi de parecer que pela 
lettra do código não pode a câmara consentir 
em tal, resolveu-se indeferir aquelle re- 
querimento, até que se sanecione um artigo 
additivo ao código de posturas que previna o 
caso. 

«Ora o artigo 19 da lei municipal diz o se- 
guinte : 

« A matança de gado de qualquer espécie, 
sendo para o consumo publico, terá logar 
somente no matadouro municipal e em par- 
ticulares com licença do presidente da oama- 
ra. > 

« Parece-nos, pois, que a lettra do código 
não prohibe aos vereadores darem a licença 
pedida. 

« Se por ella, basta apenas uma licença 
do sr. presidente para se poder expor á ven- 
da a carne do gado abatido em matadouros 
particulares, porque não poderá a câmara 
consentir no que Andreotti 4 Ranzini re- 
quereram ? » 

qae «n smo-a, que adoro-a, que qeero dar-lha a 
meu nome, o elle ha de impSr aiteneio ao atn eora- 
çio. 

-Nio, nlo, Raonl, nio Ih» lalle nino, azelaaen 
a moça asaaatada. 

—Qae motivo ha de impsdir-mef 
-Parece-me que eaaa aonfidaaaia ha da traaar- 

noa alguma deagraça. Qoam sabe sa, depoia deeea 
eonfiaalo, aua tia nlo me ha da enxotar aaaa enxo- 
tou-me a ara. de Brennes. 

—Seria odioao, e é impoeaivel. 
—Admittamoa, porém, qoa issa aconteça. O aoa 

saria antlo da mim I Achei esta logar qoando aaU 
da eaaa da marqoeia, qoem aaba sa sahindo daani 
acharei outro f —^— 

—B an nio eatou soai. Qenoveva f 
—O qne faria o senhor, o qoa padaria Hmtf 
—E minha noiva perante Doas, oa dia ha ds aar 

minha malhar ; tenho, portanto, o direita, aaparaa- 
gS^-POJVJ.a1-1-1».^* JTWéfJ.tgAM jy jf ffcim.-' 

—Entretanto, recusaria, meu amlgn. Reanaaris 
obstinadamente. No dia aa qoa tiver a aoa nomot 
qaero poder andar de oabeça al^n, aaa ana ama 
anapeita me tieae e me obrigue a eorer. Ckanri 
eeae dia t 

—Oenoveva I Oenoveva, devida da aiml 
—Nlo, por aarto I Duvidaria antas de mia aaa» 

ma.   Maa tenho medo... 
— De qae I 
—Do faturo. 
—O qae tem ella da aadonho I 
—O senhor uii stlto, sob fiança i não foi isea qaa 

me diaael ' 
—Sim ; e irai ao jory, mas aahirai eoa aaa ab- 

solviçlo triampbaate; per aonseqaeoeia, rehabili- 
tado aoa olhoe de todoa. 

—Pois bem. aatee de tomar aaa reaolaçla qual- 
quer, eaperemoe que o eenhor tenha paeeede pela 
prova, qae a sentença seja proferida.e qaa caia dofl- 
nitivamanta livra. Ha pooeo o aenhor tinha raalo, 
nlo ea Sim, foi a Providaaeia qoa troeze-me aqai, 
para noa enoontnrmee. Aqai hsvaaea da nas var 
maltas vezes, maa. no interoasa de oosao fature a*- 
jamoa am appareoaia, para oe qaa noa aoream, as- 
tranhea nm para o ootro. 

—B' am eonatrangimento iotoleraval aaaa qae 
aa impSe, ezslamoe Raal. 

— Sim. aaa dava aompreheader qae eeaa eonatraa- 
gimanto aeri, ao aaemõ tampe, am eeto da preden- 
aia Nio inspiremos eiamoe a aiByeoa. O eiaae é 
mia eenaalheire, pciaramoa laaantar aaargaaenta 
tâi-o feita neeaar. Ba da eastar-lha aaita uo podar 
fallar aommiga em preaança da bsrsaaza s da Sü», 
aamo está iazaaão naeã aeseat^ aaa o —TT ha 
4a aaa dsvid» proporeioaar-aea aetraa aasisiSsa te 
aoavarzerass, a aatlo de.xaremM de InpSr s«l«Mla 
aoe auan aaraçCaa! 

) 
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OoitUngan romlcam 

Dapoi* IJM olttm** dmçSM foitM BPI Kmigol 
Rtdondot d» ■itaftflo, Tieram outros • fi>r»m iguil- 
moot» ■tteadidoa. 

Nuto,  ao   manos,   sumpro-aot   rMoahMal-o,   o 
iea-prosHonto mostroa nlo powuir » manha da 

vv»oo», CJUB d* vai «m quando saaonda o leito aoa 
baiarroa. 

No dia 14, dia am qoo a agreja ealabra a fada da 
H. Boavantura, oonba o diraotoria ds «ompanhia 
ÍJorooabana a granda dou(<a da tona da Botoaatu, 
zona qua alia ambicionava obter para arredondar 
•a vaitos daminloi do aaa tarntorio privilagtado. 

A* laia oppunham-aa a aua oonoaaaio. Os para- 
aarat doa fnnaaiunarioa mai* aatarisados foram 
oantrarioa a alia. Daspaaboa antoriorea haviam 
firmado ai diraitos da outra companhia também in- 
tarasaada. 

A quantia, tínalmaata. aohava-aa pandanta da 
daoialo dn aaaembléa prorinaial, anioo podar oou- 
patanta para raaolval-a. 

Nada disto rarvio de embarato ao impávido vioe- 
praaidanta para dafarir o padido.  A advoaaoia »'m\ 
niitrativa apraaanton-Ihu   o aoto da doa;âo a  alia 
aaaignoa-o aam tugir, nem mugir. 

Provaralmanta a asasmbláa provincial tomar- 
Ue-ha ooataa. Maa até li o nagooio está feito a 
qoam looroo com   ells   nada maia terá a perder. 

Oaaididamanta aata fóssil dosoncavado do Tiaté 
merece nm logar da hmra no museu liberal. Só 
vala oura. 

9SSS 
raatituir á província os dlahoiroe que alia  i'>«g»l-  maradae, cujos aomoii indioatii, mau   O   oom- 
maota distribuio com os smigos. 

O sr. Abelardo — reprtssntante i* trindade, qoa 
fiaou oom o govatni>, deu nm aparte na aamara na 
aeasio da quinta-feira 

Um aparte do sr. AbjUrdo a sempre aonsidersdo 
um grande aaontesimeoto parlamentar. 

Vamos, pois, transsrovel-o nesta abroniaa. 
Eil-o i 
O Sr Abelardo de Brito (tparte) :—8. Paulo sui- 

doo da emigra^to antes da Assoeiavlo de Bmigru- 
«lo. 

Ksto aparte n2o dispensará os futuros historia- 
doras da fsierem graudes aomraontsrios para eludi' 
daram o seguinte punto —si o insigoe apartista rs- 
faria-ss a S. Paulo—o apóstolo das na{Sís-oua 
S. Paolo — provineia. 

Para nós essa aparte uio tem importaneia algu- 
ma por assa lado. 

Quando o lemos lembramo-nos apenas da uma 
cansa : 

Como s que um homem — pdia pronunciar um» 
phrase no parlamento — terminando u •■'» palavru 
fot ão, ão, do, tem que immediatamente todos os 
dapotudos nlo procurassem esconder ... as pernas, 
levantando-as sobre ss balnastradas ? 

mandautü da esoolla prondeu   à   outros 
uiNradaa, que & cuítn furam soltos. 

Um dos camaradas prosos ó justumeulu o| 
quu foi ultimamouto gravumontu offaadido' 
pola policia, seguuiú a uotiuia quu publica-! 
mos. Foi conduzido proso para a capital o, 1 
está incomtnuuícavol no quartel. 

Como disso.aos, uSo so foz oafroguuzia au- 
to do corpo da df liuto por occasifto   dos fori- , 
meoto^ quu soffrcu da policia usse camarada; í 
o facto, pois, da sua prisão agora o da sua in- 
cominiiuicabilidadu uo quartul.parcco tt*r por, 
tira salvar a pqlicia da fruguezia do   Juquu- ; 
ry das coiistiquuDc''as   do   suu   proceUmouto 
criminoso. 

Chamamos para o facto a attouçSo do chu- 
fo du policia, quo usparamos cumprirá   o sou 
dever, ordenando o oxamu medico do   infeliz 
camarada, que diz-se sor dusurtor. 

——e» 

Si o tempo fôr favoravul, devo rejlizar-so, 
hojo, ao meio dia, no Jardim Publico a Kc- 
messe organisada pela colônia franceza, ura 
beneficio da Sociedade benf/iecnle /rancesa 
e da Asijlo de Mendicidade. 

Pelo programma detalhado, publioado na 
secção respoctiva desta folha, tudo faz espe- 
rar um brilhante suecesso. 

Durante a semana o .Otário de S. Paulo nlo acei- 
tou, aam rageiton o projaolo abolieioaista do go- 
verno. 

Os dapnUdos libaraes da provineia dividiram-se 
am doas trindades, lavando eada uma dallas oom- 
■igo nm espirito aanto para inspiral-as nos mo- 
mentos críticos. 

Si o governe vencer a trindade aboliaionista ser- 
virá da amparo, si na provineia, a trindade escra- 
voorata; si acontecer o contrario, esta virá em 
soacorre daqnella. 

A sonsa arranjoo-sa de modo a fiear tnda previ- 
nido no futuro. Ha azamploa disto na historia : a 
Saiasa fornaaia forcas aos realistas a republicanos 
franeazaa com tal ignaldada no numero a na quali- 
dade doa soldados que ambos oe partidos empenha- 
ram-a* maia tarda am rasonhaeer e garantir a admi- 
rável neutrjhdade deli» perante a Europa. 

Depois da taaa acontecimentos, o Diário de S. 
Pauto, no ultimo dia da semana, publicou um arti- 
go de opposição ao ministério, declarando-sa iden- 
tificado coro a trindade inspirada pelo sr. conse- 
lheiro Moreira de Barres. 

AU aqui nlo ancootiar-se-h» nada de extraordi- 
nário no proceder daqnella orgam essencialmente 
escravocrata. Desde qne eüe reeonheeea chegada a 
opportonidada de separar-se do governo, nada mais 
natural do que vir declarar perante o publico o sen 
novo programma de opposiçio. 

Ha. porém, no artige aeima alludido dona pontas, 
qne puieram-nos a jniio a arder, porquo • naontra- 
moe em eada am deltea cansas mais extraordinárias 
ainda do qne aquellea dons aotos do illnstrado dr. 
Leite Moraes—ambos praticados aimoltaneamente 
na redaoçSo do mesmo jornal— a saMda e o fico. 

Primeiro ponto : Dii o orgam eiaencialmmte et- 
cravacrata, qne sendo « elle conseqüente desde o 
«primeiro dia do aau apparesimento, nlo podia 
< aceitar aa idéaa de nm gabinete, que levada de 
c uma gloria ephemera, todo aasrifleava aos pés de 
« quem maia se presecopa oom o que pensari Victor 
« Hugo do qne som a miaeranda sorte da naflo. > 

Ora, as idiaa do governo tornaram-se conhecida» 
deade o primeiro dia em quu o gabinete apresen- 
tou-se ao parlamento ; somo p üs, e 4e que modo 
pôde o Diária viver até sabbado apoiando esse mes- 
mo gabinete aeminterrnp(Io de continuidade no seu 
proeeder sempre consejuente * 

Quando interpellavamos o orgam essencialmente 
eteravocrata sobra o programma do gabinato, elle 
eapondianoe : 

« Ha no programma uma nniea idéa nova—a 11- 
bertaflo doa eacravos maiores de 60 annos. 

Eaeea esaravos, aaereaeentava elle, já são de facto 
libertoe O programma neate ponto nlc altera nada. 

E oonoluia aaaim i < nós nío aceitamos, nem re- 
jeitamoa essa idéa. > 

Consegnintemante, dnrante quasi dons meies o 
Diário deu o seu apoio ao miniaterio, defendeu ao- 
tos da adminístravío. exigia a damiaslo de nm 
chefe de policia e fui satisfaito.representava.emflm, 
nesta provineia a política offleial no seu mais apai- 
xonado deeenvalvimento. 

E agora vem elle diser-noe I somos boje o que fo- 
mos hontem ! 

Outro ponte I 
Afflrma elle que hade fazer opposi(io—< e is.'o - 

(textuaes palavras) em que pese aos nossos amigos 
qne julguem dever ainda » disciplina e is conve- 
niências partidárias aaeriflear os maia vitaas inte- 
raaaes do pais, gslvanisan Io por maia algnna diae a 
exiateneia do gabinete, etó., ets.   > 

E porque raslo o Diário nlo fei ha dous mates o 
qne hoje censura porque outros também deixaram 
d* fasel-o até hontem I 

84 agora lembrou-se o ergio essencialmente es- 
savocrata d* deelarar-se em oppoaiflo a esse minis 
teno allueinado polo incenso imhrianto do uma glo- 
ria tphomora, • ne entanto aceusa a todos squelles 
qne por   eonoenienciat  partidárias   tem   proenredo 

fim-   1V- m    *-:-•---:•   mmi^mtlmmil»    ■ 
D« tudo iate eaaeloiremoe   nós :—O Diário ji es 

KVA na oppoeiçlo qnaado apoiava o miniaterio.   Si, 
entla, nlo o aomprehendeaes a celpa nlo é delia, 4 

Uma sommissão de abolicionistas foi comprimen- 
tar o presidente do eonselho ^ela aprasentaçSo do 
projeeto de lei sobre o elemento servil. 

S exe, nlo achava-se em casa :—estava no payo 
da S. Chrietovam — cooferenciando com o Impera- 
dor. 

A commissio foi recebida pela exma. senhora, o 
orador deitou rhetorica maseolina, e elU—» dona da 
easa—deu-lhe logo o troco em rhetorica feminina. 

Eis aqui a noticia : 

Uma eommissio d» Confeders;3o Abolicionfsta, 
somposta dos srs. JoSo Clspp, prsNidente da impor- 
tante sociedade; José do Patrocínio, redastor prin- 
cipal e propríetftrio desta folha; dra José Agosti- 
nho dos Reis, Campos da Pai e Domingos Gomos dos 
Santos, Joio Aogusto de Piaho, Sampaio Sobrinho, 
Leopoldo Figueira, Iiçascio von Djelíngar, Isaias da 
Assis e Júlio tle Lemos, foi hontem i dasa do sr. 
presidente do conselho cumprioiental o pela apra- 
sentaçSo do prejeoto de lei sobre o siemtnto servil, 
i aamara dos srs, d^potados, e pala brilhante vic- 
toria obtida pelo governo na raprasanUçIo nacional. 

S. exe, nSo ee achava em casa, tinha ida para o 
deapacho imperial, mas a eommissSo foi recebida de 
uma maneira para alia altamente honrosa pela dig- 
na esposa do eminente oidadSo, seus íilhos e o illns- 
tre deputada abolicionista Aristides S^inola, 

Achavam-se também presentes os srs. dr. Farinha 
Filho e o illustrs desembargador Ovidio Fernando 
Trigo de Loureiro. 

José do Patrocínio fex ver i exma. senhoia qual 
o motivo da visita, e terminou pedindo qne trans- 
mittisse ao sen esposo a expressão doa sentimentos 
de que estava possuída, para com s. axc , a socieda- 
de qne representava, 

A digna senhora respondeu daelsrando qne s«n- 
tia-se felis por var o quanto, njqoells momento, 
eram Isnraacfos os trabalhos do homem para qoam 
tem sido na vida agitada da politisa a melhor ani- 
maçlo e o melhor consolo. 

Si o sexo gentil, a exemplo daqnella raspeitabilis- 
sims senhora, começar agora a azar da rhetorica 
abolicionista, estamos arranjados. 

Em menos de um anno far-se-ha a completa abo- 
liçlo da escravatura apezar de quaasqnes raaisten- 
sias cppoatss pelo sexo feio. 

No primeiro espestaenlo da A Harrmann, apre- 
senton-se o Impávido vice-presiiiecte na tribuna doe 
dias grandes. 

Durante a primeira parte do espectaculo tudo foi 
bem para elle. 

Herrmann, porém, teve uma infeliz idéa. 
Collocau nma pequena peça de artilharia em fren- 

te ao camarote e empunhando na mio esquerda a 
mecha incendiada, fez um gignal com a direita para 
aviaar a gente fronteira qne li ia bala. 

O impávido vice-presidente, mal percebeu o sig- 
na! deu um salto da cadeira e disparou a fugir pelo 
corredor além. 

Esta teena, que, aliis, nSo fora aunamiads, pro- 
vocou astrepitoea hílaridade. 

Momentos depois A. Herrmann foi procurar s.exc, 
para dar-lhe ama explissçSa 

O presidente logo que a artista pronunciou a» 
primeiras palavras em francoi interrompeu-o i 

Monsià—comigo nlo se brinca Olhe que batuque 
nlo i reaa, 

A. Herrmann offendido no sen amor próprio nlo 
qniz retirar-se sem deixar-lhe o troco. 

Transformcu-o em urso. 

Hoje a Kermesse fraaseza no jardim botaniso. 
E' a caridade que aDütincia-se sorrindo. 
Quem   nlo   desejari   fazer  bem aos desgraçados 

vendo os felizes divertirem-se ? 
Duas idias humanitárias aa roalisaçio dessa Ker 

messe :—a benafissneis francesa e a oonstrncçio de 
nm asylo para os mendigos. 

Honra aos inisiadores deltas. 

OI>ituas*Io 
Supultaram-au  no cemitério municipal os 

seguintes cadáveres : 
Dia 14 : 

Manoel Pereira, 55 annos, liberto, casado, 
morador no morro do Buxiga, freguezia da 
ConsoIaçS') : anasarca consecutiva a l^são or- 
gânica do coraçío. (Attestado do dr. Joaquim 
Pedro.) 

Dia 15 : 
Zephiro Cholini, 2' anuos, solteiro, ita- 

liano, fallecilo no hospital d ^ caridade : he- 
patite. 'Attestado do dr. Jayme Serva.) 

José Antônio Pereira dos Santos, 52 annos, 
viuvo, morador na freguezia da Consolação : 
creraia aguda, (Attestado dos drs. Arruda, 
Mesquita, Botelho e A. Marques.) 

Guilhermina Maria de Carvalho, 33 annos, 
solteira, alienada, fallecidano hospício : he- 
morrhagia cerebral, (Attestado do dr. Mes- 
quita,) 

Um feto, do sexo masculino, filho de Ola- 
vo Pompéa, morador na freguezia do Braz : 
nascido morto, ('Attestado do dr. Arthur de 
Azevedo.) 

Joáo Ignacio, 30 annos, solteiro, falleoido 
no hospital de caridade : tuberculos pulmo- 
nares. (Attestado do dr.   Jayme   Serva,) 

Entra em disoa»slo os additivos aprsientados i 
rssella gernl do Imparia. 

O sr, Moreira de Marros*pede desculpa i eainara 
por ler de oteipar ainda hoje a sua atteuçlo, poia é 
obrigado * vir a tribuna responder aa «oneidoraçdes 
feitas pelo sr, presidente do eonselho, na sessão 
aniseadente. * 

Lendo ura tresho do dissuno du sr. D.intas sobre 
o blforriamento dês escravos de 00 annos, pnndara 
o oador que aanim sono o nobre itiinistro neste 
sentido us|era que , i amara modifique as soas 
idó-a, v mesmo Jireltu tem a Cimsra da esperar tal 
mo.fifljaçlo da pirte de s   exe. 

Se disiiesse qu» asoaipiiotia a axc. nessas i<lé»s 
en^ranariu o peit, (".a abolioionistas, e teria nm 
, . ■ i íI.'. o i • publioo ou e mpleta coutradicvlo 
eo.-i a sua oonsaienoi». 

)':OIT: , acotra ■ poobs da abafadorei que o no- 
bro presidento do cousMlri d.m no seu disoorso aos 
UUH não ap i OJ u ;ir o -t ■ ; e acha que se ha abafa- 
dor, é o gaveruo. O orador lasiste eu uffirmar que a 
qunstloda gabíuete nito foi levantada por elle a sim 
pelo governo. 

O sr. José Msriano di um aparte. 
Respondendo a este aparte o orador diz que nlo 

tem medo de gritadores encommeudaJoe pelo go- 
verno. 

Pede que nlo ptraonalissm ss suas palavras. 
Sabe o nobro ministro, pergunta o orador, qnal 8 

o numero ds enarav s qoe exístom no Brazil a oa 
que te empregam na lavoura no serviço doméstico e 
em odtros uiitlere^ 

Bnleade qoe s. ox. vem onersr todos esses traba- 
lhos. 

ba a idéa do nobre ministro fosse terminar no fim 
deste século a esorsvatura o orador o acompanharia. 

Declara que para fazer cahir o projeeto envidari 
todos os esforvos, a ponto de renunciar a nma ca- 
deira oa câmara ou uo senado. 

Levanta-se a sessSo is 4 1/2 horas da tarde. 

U    SE!V.\l>0 

Sessão de 18 de Julho   de 1884 

Proaeguio a 2' diecaaslo do orçamento da daspe- 
za do miniaterio da agricultura, commarsio e obraa 
publicas para a exercicio de 1834—1885 Orou o sr. 
Correia e ficou a diecussSa ad.ada para passar-se i 
3' parte da ordem do dia. 

Continuou a 2* diaouasíla do projeeto qua altera a 
lei d" 9 ds Janeiro da 1881 na parte relativa ás elei- 
çSas das câmaras municipaes a juizjs da ptz. Con- 
sidaroo-sa prejudlsado o requerimento do ar Faus- 
to da Aiçtiar pidinio o uli.aimto da dissníaSo até 
serem improsaas as smondas apresentadas na sessão 
de 14 do corrento ; e tratóu-se do requerimento do 
sr. Vieira da Silva para qne as emendas dos srs. 
Cruz Machado o r.onda du Baepandy vão i eommis- 
sio aspeoial Oraram os srs Fausto de Aguiar e 
Vieira da Silva. A diseustlo ficou adiada pela hora 

*j£«i».s> Econômica   e Moate 
Soccorro 

O movimento de hontem foi o seguinte : 
OÍ.IIA   ROOONOMIOA 

35 antradas de deposítoe . 
10 retiradas de ditos    .... 

MONTB   Dl   8OOC0RBO 
3 emprostimos sobre penhores. 
2 resgates  de penhores .    .   , 

de 

Í-3ri2|OUO 
565(547 

861000 
46)000 

Em toda eaac. damos os nossas parabéns ao orglo 
liMwrfiifinnirr —xeela r*r b.»^ acertado aom 
• aamínho, aahindo de sípoada 

Mas tade iate aeri neeeetarie 1 
O Diário tU 3. Paula, convertido aa boas idéas 

■e aabbado, 19 de eorreala, dia em qee a egreja oe- 
l»0fa a festa de ã Josta—padroeira da verdade— 
du-.noa-ha nm* oppoeiçlo em tal quantidade e de 
tal qnalidade, qee arredari da espirito do publico 
qaslqner pensamento de mystifieaçlo 1 

Dn oppoaicdea qoe pedem e reeebam farorea do 
gavame, que nlo apoiam aa aíaistarioa, maa sus 
tentam oe preeidantea, qne nte profii^im os abo 
aoe, nea preteataa centra es attea tados, de oppoei- 
çjM semelhantes estamee inteirados. Si o Diário 
ale predacir eeaaa melhor dar-noa-ha o direito de 
•seUaar: 

O Diário sabia de paiaeia pela porto da freate 
para entrar pele peetigo de faode! 

^■aaa; sm panee  de  eoragam—fogo  nc aiaia 
tarie!   maite  bem - fego  ne  vice preaidente !—| n^g 
brava I O sitio do sr 

Agora venha de lá oa abraço eollrga :—e 

de. 

Marselba*   1> tle Julho 
Aqui se acha o Duque de Chantres, da casa 

de Orleans. 

Pai*Le,  t>  tle «lulbo 
Segun íO ioforanaçcJ 'S dignas de toda a fé, 

parece quo a opinião do governo chinez está 
muito indecisa a respeito da resposta qu» 
devo dar á França quanto ao pedido de 250 
milhões de francos que esta lhe faz como in 
demnisação pelo suecedido em Ling-Son. 

A' vista dessa indecisão, o governo francoz 
tem tomado as .-.uas disposições para que no 
caso do recusa de pagamento por parte do 
governo do Império do Meio, a esquadra ae- 
corada em Shang-Hai, dê logo começo às 
hostilidades. 

Hloxico* l> de .lullt» 
Foi eleito presidente constitucional da re- 

publica o sr, Porârio Diezüutierrêz, oatr'- 
ora governador do Estado de S, Luiz do Po- 
tosi. 

Toulou, IS de  Julho 
38 foram, hontem, os casos fataes de cho- 

lera-morbus. 

Marselha, IS de Julho 
Falleccram,  hontem, 56 cholericos. 

{Agencia Havas.) 

Pelo expresso de hontem. 
Consta que a lista tríplice apresentada pelo 

partido libreral nas próximas eleições de um 
senador pela provineia do Rio de Janeiro, 
compõe-so dos srs.: consolhoiro Eduardo de 
Andrade Pmto, dr. Dezerra do Menezes e 
barão de Souza Lima. 

Continua a inspirar sérios cuidados o esta- 
do do sr. senador Martinho Campos. 

A erysipela ainda nSo se localisou e a fe- 
bre tem continuado sondo mais freqüentes os 
soluços. 

Telegrammas recebidos ante-hontem da 
capital da provineia de Pernambuco, annun- 
oiam que encerrou-se ante-hontem o con- 
gresso agrícola, ao qual acuiiu grande con- 
currencia. A discussão foi ampla e resol- 
vvu-se dirigir representações ao corpo legis- 
lativo sobre a questSo do estado servil. 

Missa 
Amanha, segundo o annnncio que se en- 

contra na secção competente, a família do 
finado capitão José Antônio Pereira dos San- 
tos, manda rezar nma missa no Mosteiro de 
S. Bento, por alma do mesmo finado, 

Foi posto em liberdade, ante-hontem, o -i ir—. .....»•••<< **IUOIIU, iduuiuKio au xadrez 
da estação de Santa Iphigenia. 

Cbegados a 8. Paulo 

Aaham-sa hospedados ao hotel de França, ehega- 
doa hoatea, oa seguintes sre. : 

Dr. Maneei Lavrador. 
Joaquim Franco de Oodoj. 
Panlino Carloa de Arruda Botelho. 
Astonio Viator da Silva Braga. 
Aetoaio Faria Ooalart. 
Onslava Schneider. , 
José Coelho da Kosba Janior. 
Frenaieso Azevedo. 
Dr. Jaaqoim Pinto de Mirsnda. 
Dr. Amarieo Laz. 
Dr. Alberto Luz. 
Blizea de Camargo Penteado. 

Errata 
qne   hontem publicamos,   em 

JTaqaery 
Escrevem-nos desta   freguezia dsndo-nos 

noticia de novas tropelias da policia da loca- 

V   CAMJmA. 

Se-tãj ile i8 de Julho de 1884 

Seeilo de pouca importanoia  política, facto sem 
pre digno do consignsr-so neste momento em que o 
gabinete dansa sobre um volclo 

O sr, Portella rsslama contra a pablieaçio doa 
trabalhas da casa, 

O sr. Mantsnden manda i meaa am doeameata 
relativa is divisas ds Minas e Qoyas- 

R' posta a votos e ecncaiida a demistli pedida 
-*!- »* P«,UKAM« d-g carffos ons pvsrci* em dias 
commis oes, 

O sr. Bezerra de Menezes manda i meaa, 'para 
ter o conveniente destino, nma Jrepresentaçlo da 
songregaçlo do eollegio D, Pedro 11, prctsndo apoio 
i petiçlo do bactisret Moreira Pinto. 

O ar. Belísario fundamenta e manda i mesa nma 
petiçlo da dons ei índios, propondo-ze a effectuar 
melhoramentos materiaes na edrta, 

O ar. Henriqoe Harqaea trata da negócios da 
proviseia de Pernambuco. 

Pasea-sei ordem do dia e continua a disensslo 
da lei da forças de terra. 

O ar. Martioho (onttgím comoça à-uaiia que an- 
tes qaar passar por um cumpridor da devores da 
qae por nm orador, porqie entende que o paiz pre- 
cisa da mais aeçlo ds qua ds palavras. 

Raferiodo-sa ai sr. Andrade Figueira, diz o ora- 
dor, qoe a principio sentia c-Tto pavor por i. ex 
maa hoje conhece que aquellp senhor, nlo i tis 
feio eomo o pintavars. 

Senta rompes em epposiçlo ao sr. Dantas em re- 
isçlo ao projeeto do alemeato aervil do qual «■'• es- 
pera calamidade', qaaodo a muita gente parece 
ama rosaa nuvem do porvir. 

Na sua opinilo ss ei cnmstsneisa dos escravos do 
Brasil nlo elo tio ais eitio am moitas eutras nar- 
tee. r 

No   soneto 
vez   da   fama da Fé—LAa>-ie—«Oa faina da 
Fé»—Em  vez  da—Estas pliades—liOia-se— 
'Esta pleiade.» 

Bnlrande oe  atsn-npto sa   diaeasslo,  dir a ara 
dor qua aata   lei ni   S para   o nosso psiz, pela qae 
s^ri   impose vai   mi itarisal o.   Coadamaa  a lei da 
eenseripçla. 

«ases desta lei um mal extraordinário, uas f«n- 
! te de pegara. 

capitão   Galrão   de  França l..^""^!.'"':;"'*1'* or^or'*«B •P/»»«Bi»' . .»     alntres   para   <aett>tair o que dsve s<sr reformado 
foi invadido por  ama  escolta   da   soldados, j Apresento o valaatsrisde H«prífsrsaSi. 40.0-..^. 

aaaao-aoa da haja as diante psra qae cercou-ihe a casa demorada,  a pretexto | aeato 
_   .   ,   _ -.   aa   diaba oa nrt"i-l—  de Bataeatú, • do prender dOBS Camaradas seus, qae    SÔ    diz i . De^»   'e  mais aoa^idersçSM,   a orador toraiaa maadsraea   ao   aiaoe oa ^             a  wm ona-n  , • r       .       ^^                                        1                          dizeado, que aaaia ialga ter tasp-Bdida as duaürw, 

Magate  de  lirta-anoga,  e eetree qae   toe.,» iereai iÇ****™-   .           ,                                 Ido  ,r.   ándída d» Oliísira,  profrrido na a^í £ 
^m^fmm **tom e iapevMe viei-fmMwfc e 9MaíUda d« prata je/ens-se • dom «•- j tu. j„ks. 

SBGÇAO LIVRE 

Aos comnierciantes 
Nesta cidade appareeeu 
Um cavalheiro de industria, 
Com farronba de riqueza, 
A querer com espertesa. 
Lograr aos commerciantee. 
Dizendo que é negociante ! ! 
Quando nlo foi nem vaqueiro. 
Nada tem em sen terreiro, 

E' dos taes qoe legra Christs,., 
Fiquem sabendo disto ! 
Para qoe nlo sejam viotimaa 
Oe tio gran vitariaario, 
Pois, é mni bom operário, 
E' dos taes qoe tem b 'a prosa 
E qne aa fdr possível tosa 
A tedee qne a venderem '. ! ',,,. 

Qulierre, 

A franqueza sem rodeio 
Araraqaara, 2 de Julho de 1884, — Illm. ar Luiz 

Carlos da Arruda Mendes.—Bstou srenie qne nlo 
ha preparado depurativo tio efflcaz, quer seja e 
trangeiro ou nacional que possa competir com o sen 
Licor Aatipsorieo acompanhado com os pis depura- 
tivoa, 

A minha crença é firmada aa prodigiosa aura ane 
obtívu para maus diversos incommedos de maus 
humores que me fazia deeanímar do meu tstado 
penoso devido is nlcsras, ets., ets , qne me parecia 
flm da vida. 

E-t 'o completam nato enredo e anppoade qne ha 
muita gente que sofre o qoe eu aoffri ; autoriso-lhe 
a fazer desta o uso qoe quiser. 

o», vuin estima 
Da v. s. 

amigo obiigado a criado 
FRANCISCO DB TOLBDO PB.XTEADO. 

Deposito em S. Paulo, na casa de Lebre, trmio Sc 
Sampaio ; Campinai, Beraardo Lsw ; Rio da Ja 
ueiro. Silva, Qjtaf i Comp , drogaria i roa de 
S. Pedro n. 24 ; S. Carlos do Piahal, aa pharmasia 
do autor Luii Carlos da Arruda Mandos ; a *u> to- 
dos os depositas do moita eonceitaado Pós Anti-he- 
morrhoidarios, qne é procurado conatantenente de 
anasi todos os partas do Brasil l é verdade, e bane- 
neio é certo, 5 -2 

Cajurú 
Pergunta-se ao sr. dalogado de policia 

desta villa, se entre todos os abusos e desor- 
dens qae aqoi se dSo, se não pôde ao manos 
providenciar sobre um louco qne anda por 
todas as ruas drsla praça, praticando desor- 
dens e barulhos ; será por medo de diri^r-se 
ao exm. chefe de policia, 00 nío ter asaump- 
to para se dirigir. 

Voltarei ao assumpto. 
5—3 Uma vklima do douto Ánanias. 

Grarule 
Saúde au povo 
eiuocesso II — MMrnvllhn 
do   ceou Io    X.IX. 

O ASSOMBROSO REMÉDIO DOS OBNTIOS 
XTAf BA DB BABVBA 

Approvada pela exma. junta da Hjgiane Publica 
do Rio da Janeiro e autoriiad» pato goverao im- 
perial. 

Ba abaixe asalgBado. doator tis medisi&x (.ai* 
fsíoidade do Rio de Janeiro, eto. 

Attoeta qae e medieeaeate detealaaée-IstMe- 

pharmaaenlieo Baaobar. tem sido sxparimaatada 
por mim eni minha ellnlca naa moléstias syphlllti- 
cas—tem dfdo aatlafaetorios resultados, pelo qne e 
jelgc dlgnoi de figurar antro os prineipeee mediea- 
meatos neütae affaaçSaa, 

O referi d 1 é verdade, o quo juro aa fé do mea 
grlu. 

Rio, 15 de Setembro da 1880 -Dr Franaisee de 
Paula Travassos. 

Reconheço verUdelro o aigaal supra,—Rle, 15 
de Setembro da 1880 —Em teateusunho de verdade. 

■Medro José de G«<tin. 

O dr. Joso Anloaíii Njgueira de Rarros, eirnrgile 
pela e-iióla mediao-airorgiaa do real hospital de 
S. José da cidade do Lisbda, ! vutor em medleina e 
cirurgia pala universidade de Roatook, ets. 

Attesto que o mediaamento denominado—Bitfae 
to Fluido de Ataúba do Sabyra, preparado pelo 
pharmaaeutico Esoobar, tem sido empregado em 
diffarantoa enfermidades íjrphilitieoa, nas qnaes te- 
nho aconselhado o referido medicamento e todoa 
tém tido uptimos resultados : o referido é verdade, 
o que jurarei se necessário fôr. 

Rio de Janeiro, 15 de Setembro de 1880.—Dr. Ja- 
ne Antônio Nagaeire de Barras. 

Reconheço o signal sopra —Rio de Janeiro, M 
do Setembro de 1880.—Em testemunhoverdade. de 
—Pedro José de Castro. 

UMA CURA ESPANTOSA 
S Roque, 17 de Dezembro de 1883.—Illm. ar Jsio 

José Ribeira de Esoobar.—Ji qne tive a felicidade 
de encontrar nm azeellente preparativo a Ataúba 
de Sabyra, nlo posso deixar de admirar tio profun- 
da experiência qnlo benéfico medicamento, depois 
que tive a ventura de apreciar o reanltade 

Ha mais da 3 annos eoffrla au de incommedos da 
palie, em grio tio adiantado, qne todee ji ae een- 
sidaravam na fileira doa morphetieoe ; mas guiada 
por amigos tratei de oear a Ataúba da Sabyra e hoje 
vejo que a natureza se me reforçou e eeton perfeita- 
mente elo. 

A invençio de e. s. i especifica, garantindo aaa 
qne EutTrem, um perfeito estado da saúda. Talves 
todos nlo acreditem no prompto reaoltado eomo en 
o fazia ; mas vendo qne é maravilhosa a Ataúba de 
Sabyra, aorvo-me respeitoso a tle eabla deaeoberto 
qoe faz honra a tio felis brasileiro. Meus reepeitos 
por ser de v. s. venerador obrigado e criado, Ae- 
gusto Xavier de Lima. 

A carta contém ama estampilha de 200 rs. Reee- 
nheço verdadeira a firma sopra..—8. Roqne, 1T de 
Dazembro de 1883.—Em testemunho de verdade.— 
O eeerivlo, Manoel Rodrigues Arruda de Horaea, 

Costa orna dozia de vidros 48|000. 

Depositários geraes em tolo o Império, Lebre Ir- 
mio & Sampaio e suas casas flliaes: 

Lebre Irmlo & C.» Roa Direita n. 1. 
Mello & C.> Roa de S. Bento n. 28. 

S. PAULO. 
Dapositario no Rio da Janeiro : 
D. da Silveira Pinheiro. Roa do Hospisie a. 11, 
Depositário em Campinas : 
Souza, Silva & C * Saeseasorea de Socza Teixei- 

ra 4 C.' Rua Direita n. 25. 80—30 

EDITAES 
De ordem da Câmara Monicipal desta capital, 

pelo presente se chama eoncorrentee para, dentre 
do praso de oito diaa, i contar da presente data, 
apresentarem propostas para o prossguimento da 
calçamento da rua TabatínKoera, pele systema de 
alvenaria aperfeiçoada, até i poate do mesmo nome. 

Secretaria ds Câmara Municipal de S. Pente, 19 
de Jolho de 1884, 

O eeeretario 
3—1 Antônio Joaquim ia Costa Guimanm 

âVÍSOS 
O advogado dr. •>. «I. Cardoso 

de Mello Júnior mndon sen eaehpteria 
para a Travessa da Sé, n. 4. Resideneia—Largo de 
Aronahe n. 29.  

ADVOOADC—O dr. Hampbilo Usnoel Freire de Cer- 
valho advoga com os ara. coatelheiro Burte de Aza- 
rado a dr, João Uualniro, ns 1* e ?' Instaacis, á nu de 
S.  Bento n. U. 

AUende a cbamados para qualquer ponto da pro. 
vincia. 

O aclxyogatio dr. Pinto Verraz, 
—Escriptorio na travessa da Sò n. 4. 

ADVOGADO DR. VICENTE rBRRBliUDÃ StU 
fk e solieitador tenente-coronel Raphael ToUaa de 
llivaira Martins, largo de Palaeie n. t.| 

Cuuwüíbeíx-» Manoel Antõ- 
ulo Duarte de Azevedo e dr. 
JToão Pereira Monteiro» advo» 
5ntina: —   escriptorio  rm* d«  S. Bwito 
1.48. , 

ADVOGADO ?5 
O DR. MANOEL ÁLVARO DB SOUZA Si Vi» 

ANMA tem escriptorio à travessa ds Oaixa 
d'Agoa n. 5 '■ 

Ou advogados dr. Porflrio de ÃgSfir 
e Raphael Corrêa da Silva, tem o sen escrip- 
torio de advocacia a rua de S. Bento, 77— 
Sobrado.      '. 

O dr. Antônio Luiz Pereira 
da Cnnhn tem o sen escriptorio de ad- 
vocacia á roa do Carmo n. 57, e reside 1 à 
rua Nova n. 2 [de traz do Gazometro). 

MEDíCõ 
Dr. Eulalio.—Residência largo do Aro«' 

ohe 17 A. —Consultório Travessa do Resario, 
a. 21. 

CONSULTÓRIO MEDICO-aRÜBGICO do dr. A. C. de 
Miranda Azevedo, consultas das U da manhi, és S de 
tarde, rua do Imperador n. 11. Especialldadea: «olostiss 
aervotu; residência, rua do Barão de Ilapetinlnga a. 10 A. 

Chamados s qualquer hora. 
Da consultes das 10 is 11 da usnbi, na Pharmacia da 

Çopaolatao, ponte do Pique».  
Dr.   Alinelda   IVetto. — Medico 

operador. Residencial Consultório—rua do 
imperador, n. 5. 

Dr.   «laguarlbe   Pllbo.—Roa do 
Imperador n.  19. Residência—SanU   Ceei* 
lia 

reeebem-«e  dlrectaiBAnta* ao Ca' 
ião KloKssn4«, vendesn-aa  a   appU< 
razn-««w 

XravaaaM da Quitanda sa. 1. 

AWNÜNGIOS 
Estrada de Perro do Norte 

REDUCÇÃO NAS PASSAGENS 
para 

▲8 FíSTÀS IM TfiUOKfii 
Nos dias 3, 4, 5, e 6 de Agosto próximo 

futuro sorfto emittidos bilhetes de 2* classe 
de ida e volta para TanbaU  aos seguintes 
prefos 

De   Norto 
Mog/ 
Jacarohv   ,    . 
Sto Josd   .    . 
Caçapava .    . 
Gnaratinguetá 
Lorena.    .    . 
Cachoeira.    . 

Os portadores destas bilhetes poderio vol- 
tar em qualquer trem ordinário até o dia 8 
inclnsive. 

S. Panlo, 4 de Julho de 1884 
S. L Turnir, chefe do tnfcff. 

0|000 
51000 
4|000 
3$000 
21000 
:3|0O) 
4|000 
ÕS000 



CORRITO PAÜL1STAN0~2Ô 

f otrás ba proirincia 
A loteria oxlraordiaaria em baueüoio da 

igreja matriz da» Araras, será extrahida em 
28 de Julho. 

S. Panlo. IO de Julho de 1K84 
3—1     (alt.) O thezoureiro, 

Bento José Alves Pereira. 

T 
D. Carolia» 'Miiri» l'Bieir.i Hotelho, IUOI aatoa 

Munoel da Fraíua Paranhoa, Joio Antônio Peraira 
doa Santoi, mie. fllhoa, ganro e primo do fallaoido 
Joméi Antônio Pereli-it doía tAantoH, 
aonvidlo aoa amigoa a damaia   parantaa do  finado 
Sara aaaiatiram a miaaado 7* dia qan txri logar no 

[oatairo da Sto Bento, segunda feira, 21 do oorren- 
(a, ia 8 hora» da manhi, pelo qae deade ji «onfea- 
alo-»e grato» 

        - "usair. 

lerddintiehw Llojd d* Brim» 
DA 

Mala Imperial AUemã 
Sahidas de Santos para 

Antuérpia 
Hamburgo e 

Bremen 
tocando em 

Rio de Janeiro e Babla 
no dia 27 de  Julho 

o PAQUBTE 

Theairo S. José 
GUANDlTsUCCESSO 

...i.,!   

mi 
■H5S^ 

-• 

Conamandante   L<.   Stormor 

no dia 2 de   Agosto 
O PAQUETE 

■ -' WÊMMM 
Commandante   A   voa   Gallen 

no dia 10 de  Agosto 
O   PAQUETE 

LEIPZIG 
CSonunandante   Xbalenliortal 

no dia 17 de Agosto 
o PAQUETE 

Estes vapores conduzem medico e creada 
a bordo e têm magniflcas acommodaçOes para 
passageiros da 1' e 3a classe. 

Para passagens, trata-se com 
em Santos   

ZBRRENNKR BULOW & COMP. 
RUA DO JOSB' KICARDO, 2 

os  agentes 

OÜRA-SE   COM   O 
M A.CZ A. ÍFÍ.I 3>ir C> 
especifico approvado pela junta central d® 
hygiene do Rio de Janeiro. 

Deposito geral   na corte, rua d Alfândega 
a  116 ena 

Ptaarmaoia Borges 
20-RUA    DE   S.    BENTO-20 

S.   PAULO 10—7 

Ghargeurs Reimís 
SOCIIBDADB: AMOrVYMA 

CemptaUt rraaoiii 
DE 

NAVEGAÇÃO A VAPOR 
O   VAPOR   FRANCEZ 

Vílle de Pe oambnco 
esperado em Santos a 22 do corrente,   sa- 

hirá a 25 do mesmo para o 
Havre 

tocando no 
Rio de Janeiro 

Babla, 
Pernambuco e 

Llsbâa 

Estes vapores s5o do supôrior marcha, 
bons coramodos, fornecem vinho o comida 
gratuitamente, para mais informações com 
os agentes 

Auguato L<eub& «Sc Gomp. 
SANTOS 

Festa de Iguape 
0 vapor Aymoré, partirá de Santos ena 

viagem extraordinária para 
Iguape, no dia 27 do corrente ás 4 horas da 
tarôe, no caso de terora sido inscriptas e pa- 
gas 50 passagens de ré até ao meio dia do 
dia 24  do corrente. 

Passagem   de rô,   ida    .    .    28$000 
Passagem    de ré,   ida 

em 27 do corrente e 
volta em 14 de Agosto    .    .    45$000 

Santos, 16 de Julho de 1884. 
J. M. A. Bloem. 

Agente da Companhia de Navegação Paulista 
'6—4 

^waaMaaacKaMBnMBaBWaMnaMaHHaBaaaHMe 

Para o frio liquida-se um bonito sorti- 
mento de cobertores» flanella. 
chalés, cbaleis manta, meias e 
luvas de lã por preços reduzidos, Rua da 
Imperatriz 51 A^  

Fazenda das Cajeíras 
Cal   virgem em wagons. 
Dita extineta em saccas e 

meias saccas. 
Pedra de cantaria em «va- 

go  s. 
Dita de alvenaria em «va- 

gens. 
Vende-se a varejo e em gran- 

des porções, no armazém de 
Joaquim Proost «oduvalbo 
<& Comp., a ladeira do dr. Fal- 
cão n.   St. >0—6 

Advogado 
0 dr. Luiz Ladislàu de Toledo Dantas tem 

o seu escriptorio de advocacia na cidade da 
Penha do Rio do Peixe. Incumbe-se de tudo 
quanto é coneeraente à sua profissão no termo 
da mesma cidado e nos termos visinhos da 
Serra Negra, Mogy-mirim e outros. 

6—6. 

ULTIMO ESPEGTACULO 
COM    UM   ORANDK    PROGRAMMA 

VAUIADO 

Ifelo celebre e afamado 

FBSSTXSZOITADOB 

ft 

38 Sua da lupiutrli 88 

LEOUSIO BOSi fi CD». 
Foi   hootem, 19 do  corrente, a REABERTURA d'e8te importantee luxuosoarmazem d* 

calçado para senhoras, homens, meninos n creanças. 
i>*i'ií<:iAí.ia>i%i>Kt* 

Os proprietários d'e8te importante estabelocimuuto, além do completo  e riquisslmo sor* 
timente de calçado que têm em seu armazém, fizeram  acquisiçJto de   um certo numero do 
gêneros, todos de primeira qualidade e dos mais modernos gostos, taes oomo : 

MEIAS DE FINA SED \ e de FIO D^ESCOSSIA. 
GUARDAS-CHUVA de seda, elegantíssimos. 

BOLSAS para mão e a tiracollo. 
MALLAS para boliche, caminhos de ferro, etc 

e uma infinidade du artigos de phantasia u  moda,  verdadeiras  novidades,   perfeitamente 
PSCHUTTS. 

Era preços este estabelecimento não receia competência, tal é modicidade dos seus. 
Roga-se o publico de visitar e novo estabelecimento onde se encontra  desde O  clássico 

botzeguim de 11500 o par, até ao mais elegante e microscópico sapatinho FERRY. 

n - m DA 
Antiga Casa Garraux 

-38 
t|2 

leiandre llemuaii 
COM O CONCURSO DE  SOA. ESPOSA. 

Mme.   Addie   Herrmann 
N'essa noite o «r. HERRMANN executará 

sortes de prestidigitação de alta escola de 
seu vasto repertório. 

Preços e boras do costume. 
—x - 

NOTA.—Os bilhetes vendem-se em casa 
do sr. Dolivaes Nunes, até ás 4 horas da 
tarde, e depois d'essa hora na bilheteria , do 
theatro. 

Christino Augusto da Fonseca, com longa 
pratica de emprego publico, encarrega-se de 
todos os negócios que correm por todas as re- 
partições publicas da capital, como recebi- 
mento de dinheiros de qualquer origem, no- 
meações etc. para empregos, extracção de 
titutos e obtensão de provisões de vigários e 
de dispensas para casamentos, etc. 

Residência, rua do Senador Florencio n. 
37^       3-2 

Xarope de Jatahy e ümbauba 
O mais offlcaz e indicado com grande pro- 

veito em todas as moléstias do peito. 
PHARMACIA   DA CONSOLAÇÃO 

l^ar^o da Memória 

lS.-»t;»-iVMf «.-y*, '.   ..-vr',*. 

ew-M Life Insurance Company 
846 • 348 BBOÀSWÀY, HIW-YOBX 

Companhia de seguros de vida e Monte-pio dos Estados-Unidos, 
com ííliaes em todas as capitães da Europa e America 

FuncLacLa em 1S4£> 
39 ANN0S DE CONSTANTE BOSPEBIDADE 

lão tem capital dl aecloalitai 
E' a única companhia americana trabalhando na America do Sul cujo diroctores são es- 

colhidos por seus próprios segurados. 
Por mortalidade de segurados só no Brazll tem a companhia pago cerca de 

Cento e cincoenta contos de réis 
Seu capital, 

do em 
que pertence só e exclusivamente aos seus segurados, pôde ser hoje avalia* 

PARTE GOMMBRCIAL 
MKRCADO   OK  «AMTO» 

( Da nott» eomtpondntf em Sanlot) 

Santo*,  19 d* Jnlho d« 1884. 

Rendimentos  flseaes 

Dai tl7 
Dia 18 

ir»»i • 1883 pariodo ( 
Uet* dt Rentlas: 

O* Ia 17 
ptoifl 

404:0511334 
14:9251301 

"418:»:9»636 
233 786|556 

85:9961611 
3761590 

""irãwiiot 
50:792(063 Igual psríode 1883 

Movimento do porto 

Kntradaé na dia 19 de lulho 

Hamboreo • asoalaa PaqnaW allamlo «Monta- 
vidéo», 1476 tonaladaa, «apitío Kiar, «arga varioa 
Maarea a Ed. Johnaton & 0. 
'TUnrio d. SM*» Fé. 9 dUa-P.snat. all.-to 
«Urarav». 1609 toBaladat. aapitlo Saiabarlich, oar- 
■• varies ganaro» a Ed. Jahaston & C 

S<Ju(*ít no iia i9 de Julho 

Aatatrplas •taalaa-Paqaata iogle*  «Hollsií». 
•argaeaié. 

Navios em descarga 

DIA  18  DE JULHO 

BHrada de forro 

Pataako «ornamiaaa» «Blim», •»««« 
Bar« nornegaaaia €Brit»Bnia» mi.t«ri»aa. 

Banco Mercantil de Santos 
Demonütracfto U« conta de Lu- 

cros e Perdns ••<> anno bancário 
de 30 de Junho . e 1883 a 30 de 
Junho de 1884 t 

Baraa Boroagoans» «Andraoa RA»,   matarial 
R*raa aoraagoaBaa aPaaiflk», ear»io_ 
LatfT* «otaíg»»»»» aVarana» matenaaa 

Alfândega 

Vaaof allamlo aMontavidío». farioa ganaro». 
BI?M SS íffl? "  Tt^i0, «•»•'•• 

Mnir* Alfandoga o Kttrada do  Torro 

Barca B»r«ago««« «Bravo», viaho  a sal 

Motletaa marltlsaa» 

yoporoe    erporadoe 

,V11U da HlMrtJI«.»Wg«"lllU' ^ 

«Rio J^arto» «5?»* •Íl5 
Kint Sa-wk». Rio ia Hrata-K 

Yaforet a eet*tr 

•Rio Jag^fi»». Ri» d» Iwrfw .* 
.MaaUirti*-. H»tDb0rí0H.V«a I^uUí* «Vlll» do Pamaaboao».  Havro.a «soaioa—»•» 

DBB1XO 

Prajaiio ; varifiaado doranta o anno 
Luoroa liqnidoa no aono banoario 
Réia ......    222:864$260 

Panda da rasarra : creditado a esta 
oonta         ... 

Joroa: pagoa durante o 
anno 816:468$730 

Manos : 0> qoe portoo- 
osm ao segninte ae- 
maatra   .    . .    •     23:438$440 

Radaicentos  
Deapaxaa garaaa  
Guaisio da aganoia do Rio ds Janeiro 
Cnstaio da agenaia da Campinas. . 
Coatelo da aganoia de S. Panlo. . 
Livroa e objeetos   de eaariptorio do 

Bansa e su»« Agensiae .... 
RemonoraçCo da Direstoria :   10 % 

doe Inoroa liqnidoa  
Dividendoa : iO" dividando   relativo 

ao aomoaue  findo  em 31 de  na- 
xembro da 1883 . . 50:000$000 

21°   dividendo   relativo 
ao iameatre   findo em 
30 de Junho de 1»84   50-OOOSOOO 

Loeroa liqnidoa i qae paeeam para o 
aogninie aemoetre  

Ri. 

CRBOITO 

Lneroe liqnidoa i qne paaaaram do 
anae banoario findo em 30 de 
Jnnho de 18*3  

Jnroa: raoebid a durania  o anno.    . 
Deaoontoa : reeabidoa durante o anno 

Réis 108:4791433 
Menoa oa qne parten- 

«em ao segninta ae- 
meatre   .....     _lf^2 

Lneroa e perdaa da Agensi» da Cam- 
pina»     , ' i' «' 

Lcaroa a perdaa da Agonaia de S. 
Panlo  

Commhttt*  
Cãúíbi'  

luga-se 
um bonito chalot na rua de S. Joaquim, a 
2 minutos do ponto dosbouds, recentemente 
acabado, teudo uma grande varanda com 
uma linda vista para os lados do Ypiranga, 
um bom quintal para plantação de hortaiice, 
jardim e muito boa água. 

Para tratar na photographia Henschel,rua 
Direita n. 1. (9) 

3!5&5$000 

95:000«0Oü 

19.J:030|290 

69:292$'10 
55:817$9í4 
23:3l5S7rí 
17:24490i2 
26:63 $910 

3:800$000 

22:286$424 

IOOSOOOIOOO 

114!362t4l8 

7l7:395|li0 

111:3 9»5íi2 
369:236$;84 

106:7591433 

47:8«9$1^5 

52:3671381 
27:746$345 
8:076,980 

R«.    717:395$120 

BALANÇO EM 30 DB JUNHO DB 1884 

Oapitzt.    . 
Fundo de 

Re. 
Ra. 

ACXIVO 

Uíraa deaaentada» : pagaveia ««ata 
p'»oa o na do Rio de J.neiro 

Latraa a raoaber : p»íaTaia neat» 
praea a na do Rio do Janeiro   .   . 

Biproetiiaoi, eoat»» «orrept»», ele. 
predU *e Banie  

1 000:0u0$0*)n 
375:000^)00 

2,033:6e6«823 

136:3811726 
3,384=808^ 

JO.-OOOéOOO 

fundos braaileiroa do empreatimo de 
1865 em Londree        126:695$3'14 

Valorea depoaitadoa        3,051:1291897 
Titnloa em liqnid^çlo  43 497$500 
Contae garantidaa em liqoidaçio    . 81:213$734 
Jnroa : oa qna pertanoem aoeegnin- 

te aaoieatra         23:438$440 
Mobílias, livros e  objaotos da es- 

eriptorio do Baneo e ansa  Agen- 
«i.í  20;234$910 

Rstatrpilhas :   do sello a ■faüaivo em 
..nr  319$680 

Caixa : em maeda eorrente    .   .   .      278:886)027 

K«.    9,220:301|079 

PASSIVO 

Capital «a.iuido : 6,000 aaçffaa do 
valor realiaado da ra. 200(000 aada 
uma  

Letras a pagar por dinheiro a prê- 
mio  .......-••• 

Contas aorrentes snjiiitas a aviso 
Contas correntes de letras sobre o 

Rio de Janeiro  
Contas oorrantaa aimplea   .... 
Létraa a pagar : neata praça a naa 

de S. Panlo eCampinaa. 2:910$14O 
Rio do 

Ceuto e trinta e quatro mil contos 
£ 200/0 

Sinistros no Drazll: 
Victor Scheitlin, Rio de Janeiro  
G. Masset, idem  
Joseph Norris, idem  
Cândido Bastos, Pará  
J. J. de Freitas Guimaraeães, idem  
C. A. A. Dohrmann, Rio de Janeiro  
Gustavo Theisen, idem  
José Rodrigues de Souza, Pará  
José JoSo Ribeiro, idem  
Gustavo Wedekind, Rio de Janeiro  
José Soares Pereira, Bahia  

Todos estes seguros foram feitos quando os segurados gozavam perfeita saúde e 
longe de suppôr que tão cedo seriam roubados ás suas famílias. 

O agente viajante João Canelo Pereira Soares em casa dos srs. Victor Nothmann 
fornece os prospoctos, e dará todas as explicações precízas à rua de S. Bento. 

Sr. 
Sr. 
Sr. 
Dr. 
Sr. 
Sr. 
Sr. 
Sr. 
Sr. 
Sr. 
Sr. 

$60.000 

$5 000 
$10.000 
$6.000 

$10.000 
$10000 

$5.000 
$3.000 

$10.000 
$6.000 

estavam 

&C., 

desoontadas a demais titnloa qne repreeantam rei- 
ponsabilidada de taraeir s para eooa o Banao, o 
eonsalhu fisoal as aonsidara garantidas. 

O fuado da reserva soba a ra 375 0001000 ou maia 
rs 125 OUO(000 do qne o nuximo obrigado peloa 
estatutos. 

Penda ainda  da   liqnidaçlo a somtna de ra  
43 497$500 qne oonsti do balanço sob a verb»—Ti • 
tuloa em liquidaçio. Bati ignalmeata  pendente   de 
liqnidaflo   a  quantia   de   rs. 81:213)731 qne neste 
balanço (oi passada para—Contas garantidaa  em li- 
qnidaçto ;   esta   ultima   aomma  está garantida por 
aançBua   DO valor  du rs. 129:430$0i2    A   direotoria 
liga todo ioteraiae, afim da «hogar   a   um resnltado 
o mais favorável possivel,   i liquidaçio deatas ver- j 0 apetite O facilita a ditresUo 
bas.  Entretanto,   qualquer   prejuiio qne   por aoaso 
resulta dessas operaçSaa, a cuja possibilidade a dl- 

ÁGUAS ALCALINO 6AZ0ZAS 

VIDAGO 
Esta água uma das mais ricas da Europa 

e premiada nas exposições de Vienna d'Au»- 
tria, Fhiladelphia e na de Paris e Rio de Ja- 
neiro com a medalha de ouro, 6 empregada 
nas aüecçdes de fígado, de viau digestivas, 
do systema lymphatico. eólicas, pedras, cál- 
culos biliarios e nrinaríos, catarrhos de be- 
xiga, gota, diabetis,ictericia, etc. etc, abre 

1,000:000$000 

755:879$tt70 
821:131$09fi 

50:917*298 
140:509*680 

Ms   praça do 
Janeiro i.samitsoo i,362; 151*530 

Letras redeaeontadsa na praça do 
R o de Janeiro  

Deaoontca : oa qae perteneem ao se- 
guinte semestre  

CaoçSae      
Titnloa dspaaitadcs  
Titnloa de oonta da tereeiroa.   .    . 
RemuneraçSo da direotoria 1 a deste 

aomestre  ... 
Fundo de resor»a   .        :!50:000|000 
Transferido   da eonta 

da Inaros e perdas   .      25:000*000 

Dividendo» ; de» 15'. 17* ao 20» aal- 
doa nto reslamadoa 

Vigésimo primeiro dividendo ; o dee- 
to ssmsatro   ........ 

Lnsroa e perdas : lneroa liqnidtdos 
que passam para o wgninte se- 
mestre   

Ra 

8. B. ou O. 

1,464:959*300 

1:720*001 
2«9i..08C»l77 

3õ9:047»7i0 
16 444*766 

11:285*224 

375:000*000 

4:810*000 

50:000*000 

114:362*418 

9,220:301*079 

Smtcs, 5 de Jolho de 1884 
Baneo Mersantil de Ssnus. 

J   S  CAMPOU — Oirente. 
H   RaBn»T»'N — P«lo enarda-livro». 

Sr», aeoiomsta» d« Baneo M»'0»nlil de Santo» : 
O conselho fiaoal, no denompínho do mandato qae 

lho eenferietas, vem apreaentar-voe o segninte 

l»aro«er 

Examinando o» valoraa sxiatenta» no banco, taea 
somo dinheiro em caixa, «ítaapiih»», titnloa des- 
aoatadxa, Istrae a r»ceber, titalo» em eaoçio e va- 
lorea depositados, aeboa-oe todo» exaoto» 

O balanço e a demoastraçlo da eonta de luares e 
poidas,   estto   do  eenfermidsde  sons   oa livro» do 

'""ieriptnrafllo asU em dia, e é  faiU  eoa   bee 
regaleridade. . 

Tande apraeiado se verb»e dt qM m oatsfSt a 
tillva de bats». taea foma eeetM eorreatta,   ieiras 

cuja 
reotoria attende, poderd ser retirado do aaldo de 
lucros líquidos sm suspenso de rs. 114:362*418 qne 
passa para o anno antrante, sem que aSeoteo fundo 
da reserva. 

E' com aatisfaçío que o conselho fiscal vos com- 
muuioa ashar o banco em condiçSea muito lisongai- 
raa, tendo continuado cm progreaaívo e notável 
sngmento o vulnme da auaa oparaçda», aa qnaee têm 
»ido dirigidas aom a maior critério e prudência, 
dando em resultado Incro satisfaotnrio, pelo qne 
merecem lonvores a digna direotoria e digno geren- 
te, muito mais le atlendermoe a qoe no anno findo 
o banou teve pnr vezea da atravessar periodue anor- 
maae 

1 ara bem jnlgardee da cifra de auaa operaçie». 
chamamos a vosaa attençSo para aa tabellaa qae 
irio annexat ao relatório da Direotoria. pelaa qnsea 
verei» qoe no anno findo aa eatradaa por Caixa fo- 
r-m de réia 180 045:1021416 e as sabida» de réia 
180 191,479*006 »..nt.— ». >aBi> *mt*»»i»aJ*. •»<>•- 
dse, rs. 116 576:235*500 e sthidaa, 116 38 :477*881 1 
a as antradaa por c ••nt H eorrente» de dinheiro o de 
letas «obre o Rio da Janeiro, de ra. 82 286:863*634, 
a aa sabidas de ra 82.949:373*884 contra no anno 
antecedente de ia. 44.338 622*934, entradas, o réia 
43 373:228*369, sahida». Por nhi podereie também 
calcula' o valioso auxilio qne tem preetado ao eom- 
mercio regalar. 

E se ainda tivermos em oonsidsraçio a grande ci- 
fra daa snae oporaçSas e a exieteneia da ceraa de doze 
anms que o B4noo ji eonta. a «ompararmes som a 
•omma reiativamenta peqnana dera 124 711*234, 
representada pelas doaa eontaa de < Titnloa em li- 
qnidaçio > e « Contaa garantidas am liqaidaçio >, 
poderemos rvaliar a boa diraeçlo que este eetabele- 
cimento tem tido, e também tirar ueeses algsriaaoa 
conolnade» mnils fivoravei» á praça de Santo» « 4 
proviocia da S. Paulo t 

Em aoncluelo o Conaelho Fiscal  propSe-voa : 
1 ' Qoe sejam approvadss a, contas do anno fladu 

am 30 de Junho p. pswtado. 
2 * Que se eontigne em «cta nm voto de agradaat- 

menlo e louvor á digna Direotoria o digno Gerente. 
pala boa administrada dos negocies do Baneo 

Santo», 12 de Jolho ds 1834. 
JoAQt IM   FBAWCO DB Lv «arn 
OlILHEBIfB J .   A.   SOCTO 
RcDOI -BO  WlBSTBN 

Banco Mercantil de Santos 
Ba virtnis vio dispoate ae ari 16 $ 1- d» Lei a 

3150 d« 4 de Novembro de 1882. darUrjmo» qne, 
daraate a anae boneano todo em 30 de Jaaho p. 
paiaads. lavrsraa»-«o SÍT termo» para transferen- 
cias de ST 4 acçOao d'eeW Baaee, eeado 1 

Por venda 155 
>   alvará < 119 

S»Btoe, 15 do Jnlho da 1K84 
J. S. Caarot, •erenta- 

A empresa garante a pureza da água ven- 
dida nos seus depósitos : cada garrafa além 
da etiqueta a tinta azul, tem na rolha a marca 
a fogo : «E. Â. de Vidago», na cápsula de 
metal em volta da corda. Deposito da água 
de Vidago, «Empresa autorisada polo go- 
verno. » 

Convém que o publico attenda a estas in- 
dicações,  para não  ser illndido. 

Vende-se nos depósitos, garrafas de um 
litro, meio litro e quarto de litro, a preços 
reduzidos. 
Unicoa    depoaltarloa     para   st 

província de 8. Paulo 

AUGUSTO LEÜBÁ <É COMP. 
SANTOS 

A legitima água de Viohj, an l'hopítal a 
Geléstine. 

Água mineral de  Vala : alcalino gazoza. 
Agna mineral de Oriol alcalino e ferrugi- 

nosa. 
Água mineral de Rosbach gasoza. 
Garante-se a pureza e legitimidede de to- 

das cotaa águas. 
Vendem-se noa únicos importadores em 

Santos 
Angoato LoubA A Cotnp. 

Gonorrtaeas 
nienorrliaylaa 

Curam-se radicalmente e em pcaJO tem- 
po com a 

Injtcçío Vigito—Miatftl 
da 

Pharmacia Ypiranga 
42-S. PAULO, RUA  DIREITA—42 

Preço :—Um vidro  .    .        rt.    2$000 
Uma dúzia . rs. 18|000 

Hemette «« para o Interior 
60—fl 

Velludos decorei 
Fitaa de velludc de seda em iodas u od- 

raa a diversas largura* a preços baratM- 
mos. 

-14—Rua de •. fft-nato ■' Id 
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A «Sn adminia{tatlv*«ii CapAIU d* Pir»p4ra, • 
>■ dst irmaodkdu d* Nona Sanhora dat DArM a do 
Senhor Hom Jaaaa, «ractaa na maama Capalla, t»- 
tam poblioü aoa flain • davatea qoa oonsarram a 
aaaaa romanaa qua aa faitaa taiio ali logar oom 
granda pompa noa diaa 5, 6 a 7 da Agosto, da aa- 
guiota fôrma : 

A da Noaaa Sanhora daa Dôrat, da qas tio íaa- 
tairoa o aun. ar daaambargador Harcoa Antônio 
Inglaz da Souza a a axma. ara. d Hanriqnata Pau- 
lina da Silva Hoano, no dia 5 da Agoato, com mia- 
aa aolama» áa 11 1/2 horaa da mankl, fazando-aa 
ourir na tribuna aagrada o muitu digno Tigario da 
Jandiabv, i vd. padre Joio Joaé Rodugaaa. 

A do senhor Bom Jeaoa no dia d, aom miaaa ao- 
lemne áa 11 1/2 horas da manhi, pregando u Evan- 
gelho o axmo. promotor do juizo eoaleaisatteot 
rvdmo. oonago Praneiaoa Pereira Jorge ; daaampe- 
nhando a oreheatra aob a Jirec.io do hábil profaa- 
eur Iranaiseo Ignaeio Alvee de Siqueira a grande 
miaaa a credo da Sanuti, sendo oa sdloa oantados 
por diatinatoa artiataa. 

No dia 7 a do mesmo Senhor feita pela reapecti- 
va i:mtndade< sendo fast iro o moito digno irmlo 
Joaquim Diaa da AIma:ds, a pregador o rvdmo oo- 
aego Carloa Augusto Cioncalvea Benjamim, digno 
vigário de Caaa Biancu 

Na noite de 4 de Agoato aetá reaada ama ladai- 
nha eom aceompsnhamaato de mnsica em louvor a 
Noaaa Senhora, no dia5 aalebrar-se-hio matinasso- 
lemaea, na de 6 Te-Deum e na de 7 será qneimado 
um lindo fogo de artifisio feito pelo proâaaionsl 
Joaé Antônio Nanes 

Na tarda do dia 6 da Agoato raalisar-te-ba o aor- 
teio das prandaa da um grande—(om^M—em favor 
daa obraa dn igreja matriz da villa de Parnahyba. 

A axoellenta banda de maaíca do corpo de perma- 
nentes, aob J. diraeçCo dv aan hábil meatra Caetano 
Tibnraio de Oliveira Rosa, far-ae-ha .ouvir durante 
oa diaa da faata, tooando em oeeaaifiea apropriadaa 
Imdaa peçaa da aen vaato repertório. 

A meia adminiitrativa tii Capella espera qua aa 
feataa de eorrenta anno aario honradaa com a fit- 
aanga da a. axc. o ar. B.ifpo Diooeaano : porquanto, 
havendo tomado a liberdade de «onvidar a a exu , 
foi-lhe promettido que a. exa. iria aaaittil-aa se 
malhoraaae doa ineommodoa qne aoffre actual» 
mente. 

Entre oa melhuramentos que a meia administra- 
tiva da Capella tem realiaado, deataeam-se no cor- 
rente anno daaa obraa de aabida importância e de 
grande ntilidade: 

1°—O abaateoimanto de agna potável. 
2'—A illuminaçio electrica. 
Até agora os habitantes do importante povoado 

qne «e formou em redor da Capella, e oa numeroaos 
romairoa qaa lá aSuem, e attingem na occaailo da 
faata a mnito maia da 8,000 peaaoaa, ntn tinham 
para aeo nao ontra agna além da do rio Tietê qne 
fronteia a povoação. Ora, todos aabem qne a 
agna deaae no, já poneo sandavel por ana natarexa- 
tornou-se impreetavel de todo a exoeaaivamente re, 
pngaaata em tonaeqnensia do deapejo doa eagotoa 
da capital. 

Bata deplorável airsnmstancía nio podia deixar 
d* attrahir a attançSo e soüieitade da meza admi- 
miatrativai e, julgando ella qne não podia dar me- 
lhor applieaçlo aa esmolas generosamente cfforeai- 
daa pelos devotoa, do que faeultar-lhea agna pnra, 
saudável e abundante, aalieiton do axmo. juiz pro- 
vedor, dr. Domingoa Antônio Alvea Ribeiro a nc-: 
eaaaaria aatorisavio para prooeder as obraa deste 
abaateaimento. 

Conseguida   eaaa  autoriaaçio,   pedin   a  mexa ao 
axmo. governo da província aa  dignaaae  auxiliar a 
raalisaçio deste emprehendimsnt) com oa trabalhoa 
teohnicos da repart.çio  daa   obraa publicas, deaig- , 
nando nm  engenheiro   para   projectar e presidir a ] 
exeaaçio da obra. . 

O   engenheiro   indicado,   o ar. dr. Enzabio Ste- { 
vaux, o meamo qne fax o   abastecimento d'agaa do i 
jardim  pnblieo  da  capital, procedeo aoe estudos e 
eom a melhor vontade dirigío aa obraa 

B' mnito agradável para a meza administrativa 
da capella o prevaleeer-ie desta oeeasilo para 
render a eaaa illoatrado engenheiro seus eordiaes 
agradeci men toa. 

Para o forneoim nto de agna, eaaolhen-ae as do 
aorrego de Carimaman, que nasce naa vertentes do 
Morro Branco e aSo de notável pureza e de volume 
aoffleieate. 

O eaeanamento, feito de ferro galvaniaado, tem 
nm daaanvolvimento total de 1,321 metros, aando 
326 metroe de teboa de 0.05 da diâmetro na Ia sec • 
çio, a 995 metros de 0,037õ na aagnnda. 

O reservatório de aceamnlaclo, aa origem do en- 
eanameato, tem oe necessários eompartimentos de 
dapnraçio ; é feito da alvenaria hydraoliaa, coberto 
por um telhairo e tem em si aa propriedades pre- 
eaaa para ministrar agna de perfeita pureza. 

O raaarvatorio do distribuição, colloeado dentro 
da ogreja, é todo da mármore nacional do Pantojo, 
com ama capacidade de 2,503 litroa. Distribua sgua 
a doia chafarizes do jorro continuo, eollccadoa nos 
sorpoa lateraoa da egroja. 

O volume d'agoa fornesido pelo eneanamanto é 
do 81,300 litroa por dia, oabendo assim 10 litros 
diarioa a cada visitante na oecaaiSo daa feataa, 
auppoado-ae o soa numero de 8 000. 

A illuminaçio electrica nio (oi reaolvidt oom o 
união fim do embellezamento daa funcfSes raligio- 
aaa, embora eata motivo, só por si, fosaa anfflciente 
para legitimar a ana adopçlo. 

Em nm ajuntamento tio aonsideravel de povo, 
como o qne eo forma ali na oeeaailo daa feetaa, nio 
fodia preaeindir-ao do illuminaçio a bem da mora- 
idade e da oommodidade publica. Ora, a illomina- 

câo, aando necessária aémoato noe diaa de foata, 
nio podia ser escolhido  dentre oa systemas nanaaa, 
Xoo neeeaaitam nm trato a sonaervacio diárias, 

lim daata difflonldade, e da daapoia qne aeearreta- 
nto podia ella dispensar a onorosiasima illumina- 
çio interior do templo. 

Com o ayatoma da illuminaçio electrica, boje 
applioado «m moitas cidades importantes, ficam 
aanadoa eataa inaonvaniantea. 

A capella terá oxploadida iliominação eom 3 
apparalhoa do ayatoma \\ estou, da forya de 2,000 
Inxoa cada nm, o  oa 
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Navegação a vapor]1 i^j 
EanjsiflHi^UEWSircKac^— m\m\ 

O PAQUETE A VAPOR 

Conunaudante Antônio Atíbnso da Costa 
Esperado doa portos do Sul, tahirá   no dia 22  do 

corrente, ao meio dia  para o 
Rio   de    -Imioiio 

rCecobe carga o passageiros. 

II PAQUETE A VAPOR 

OrganfaÉda 

apttao 
Commandante o capitio-tenent'1 A   P.  C.   Pereira 

da Cunha 
Esperado dos portos do Sul aahiiá   no   dia  22 do 

corrente, ao meio-dia para o 
RIO   DE   .1 Wi.IltO 

Receba carga e paassgeiroa. 

O NOVO P\QDETE A VAPOR 

Commandantt; o capitá/j   dó fragata J.   M. 
Mello Alvim 

Sahirà no dia 26  do corrente ao meio-dia, 
para 
ParanaffuA» 

.%ntoolnu, 
Santa Catbarinu, 

Rlo-Cirande 
Pelotas. 

Porto-i%.legre e 
montevldéo ■ 

Recebe cargas a passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

14 DE JULHO 
pela  colônia franceza  desla cidade com   o 

valioso auxilio do illm. sr. dr. Hyppolilo de 
Camargo, era  beneficio da 

Sociedade Franceza de Beneficência 
e Asylo de Mendicidade 

DOMINGO 20 DE JVLBfl 
Grande kermesse de dia e noule 

Honrado com a prsseaça  de a. esc o sr. dr.   ▼ioa-pmiiintt da 
proviseia • mais autoridades 

Corpo consular e as distinots Sociedades Musicaos, 24 do Maio, Club Mozart, Instituto 
! D. Anna Rosa, Remédios, Chorai Salamanquiua e mais sociedades desta capital que ge- 
' nerosamente se offerecem á abrilhantar a festa. 

Ao romper do dia, a excellente banda de musica do corpo de permanentes percorrerá as 
1 principaes ruas da cidade, subindo ao ar algumas gyrandolas de foguetes, annuaoiandò a 
j grande festa. 

Meia hora depois do meio dia a commissao da festa receberá a porta do Jardim, s. exc. 
o sr. dr. vice-presidente da província, corpo consular, autoridades, imprensa e as socieda- 
des, que com seus respectivos estandartes serão acompanhados ao logar de honra que lhes 
é destinado. 

Logo à chegada á tribuna offlcial a bandeira franceza fará os comprimentos do estylo 
á nação brasileira, ao toque do hymno nacional brasileiro executado por mais de 200 mu- 

Commandante o !• tenente E. Prado 
Esperado d s portos do Sol, sahirá   a  20 

rente ao meio-dia para o 
RIO DE JANEIRO 

Recebe carga e pasaageiroe. 

O PAQUETE A VAPOR 

Seixas 
do eor- 

SICOS. 

Commandante Antônio Affonao  da Coata 
Sahirá no dia 1  de Agosto as 3 horas da 

!tarde para 
Cunan£a« 

Iguape» 
Paranaguá, 

Antonlna. 
8.   Prannisoo, 

ItcvJaby, 
Oesterro. 

Rio Granile, 
Pelotaa, 

Porto-AIegrei «- 
Monte vi < l«-«>. 

Recebo carga e passageiros. 
Trata-se com o agente 
João Antônio Piroira doa Santos 

Rua Xavier «Ia Silveira n. 33 e 34 
SANTOS 

Saudação á bandeira franoeza, ao toque da Marsellcise. 
A uma hora, discurso offlcial polo illm. sr. dr. Antônio Carlos Ribeiro  do Andrada 

chado e Silva, muito digno sócio honorário da Socieiiade Franceza de Beneficência. 

.AJbertura da 
Ma- 

24 klosques elegantemente adornados ; em cada um, uma senhora e um cavalheiro of- 
ferecerão ao publico as mais variadas distracções de jogos modernos, fabricas em minia- 
tura, etc , etc. 

Jogos públicos e premiados 
Corridas do rede, corrida8 era saccos, corridas aos patos, piu de sebo, touruiquot, mas- 

ítro de proa, jogos de barbante, corridas de velocípede, MALA DA ÍNDIA, etc, etc. 
Viagem a volta do mundo em meia hora ! divertimento especial para crianças. 
Tiros ao alvo, com um importante prêmio no valor de 15u$000, sendo uma espin- 

| gania de percussão central. 
Durante todo o dia serão lançados ao ar foguetes e balões graciosamente offerecidos pelo 

i proprietário da Casa do Japão 
A Companhia Telegraphos Urbanos, graciosamente se prestou a collocar alguns appare- 

Ihos telephonicos no Jardim, para tranquillidado das exmas. famílias, de onde poderão 
fallar para suas casas. 

I^esta  cie  nonte 

Desíuuibraut^ elleito 
Grande illuminacão 

arredores aorlo   illominadoa 
por doia fócoa deaoobortos, podaroaiaaimoa, de 2,000 
luxes igualmente eada nm, eollocadoa em altoa 
poetes o do modo a projectar torrentes de Inz em 
todoa aa diroofdoa 

Chamando s attençio pnblica para estes melbo- 
ramentoa, a mexa adminiitrativa espera qne ollea 
■orlo de»idamente apreciados. 

8. Paalo, 10 do Jntho do 1884 
O   vigário padre Miguel Mauro 
R. Tobias do Aguiar 

.1S-Í0-25 João A. do  Siqueira  Baeno. 

Société   Générale 
Do transporta maritimis á vapour 

O paquete 

La France 
esperado de Buenos-Ayres  até   o dia 23 de 
Julho, sahirà para 

Dahla, 
Oenova e 

IVapolea. 
NO DIA 24 DE JULHO, AO MEIO-DIA 
Na ida este vapor não tocará era Marselha 
Preços sem  competência 

Marselha . . ! . Rs. 90$000 
Gênova .... Rs. 95$Ü0O 
Nápoles     ....    Rs. 100$000 

Para fretes, passagens e mais informa- 
ções, trata-se com os agentes nesta cidade 

Casa,  Grarraxix 
Fischer, Fernandes á Comp. 

Suecesaores 
35 RUA DA IMPERATRIZ 35 

S. PAULO 
Póde-se tratar também com oa srs. 

S. CALD1BAR0 & C. 
18, Rua Direita 

•ompotentamanto antorisadea por eeta agencia. 

A agencia acceita propostas para o trans- 
porte dos immigrautcs da Europa para um 
ponto qualquer dú Brazil e se prestará a fa- 
zer esse serviço mediante condições mode- 
radas. 

a 
de 

composta 
todas as cores 

giorno de   D.000 lanternas 

Pura e saudável 
Bato oieollenta PALLE A.V.tt i a^pscialman- 

to próprio por» »• 

Sldtdoi de Interior 
por ser 

Igual «» cerveja* eairanijelras 

Metade do preço 
DmiaüTo 

TJoiooo labrioontoo do ear»eja i nptr na provi»- 

GRAY&G. 
*28, Rua do Conselheiro Nebias 

S. Paulo 
!S—7 4» a dos. 

jaaa- Um roubo fisz cada nm a st emq 
to deixar de oomprar oo CwaofOÜ**00' Boa 
da Isperatrif 01 A. I I 

Meias. Iuva«, ceroulaa, cami- 
sa «de mela em seda, flo de esoo- 
cia e alcodão especialidadea da caaa àa 
Chríatiano Webeadoerfer, Knada Imperatriz 
51 A. 

FO&OS DS TODA A 2SPBCIB S HIL   VARIADAS   C0B1S 
K<yl<I(LOSTJV<ÇrOC<I(pSMOC%BSME 

Âprsssntará numerosas  vistas  desloabrantis 
SERENATA PELA  SOCIEDADE CHORAL SALAMANQÜINA 

CONTINUAÇÃO DOS JOGOS PÚBLICOS 
A's S horas da noute o sympathico proprietário da Loja do Japão a quem está confiada a 

illuminacão a giorno, fará exhibir uma maravilhosa peça de fogo preparada pelo hábil 
pyrotechníco Luiz Faunessa, cuja peça arremessará pelos ares grande quantidade de ouro 
qne virá cahir nas mãos   dos mais   activos espectadores. 

Esta peça será anounciada por um monstruoso foguete que fará estourar a 200 metros 
de altura, com uma ímmensidade de bombas, balões, fogos de bengalla, etc. etc. 

Esta importante peça é ainda mais uma amabilidade do digno proprietário da Loja io 
Japão. 

As 8 1/2 horas será lançada uma linda peça de fogo d'artiãcio com a forma de um balão 
de cores transparentes gyrando sobre um eixo, afinaf separa se em 2 partes, uma sobe fa- 
zendo linda vista e outra fica gyrando e mudando de cores, offerecida generosamente pelo 
conhecido e distineto pyrotechníco o sr. Daniel José de Camargo, de Taubaté. 

No meio do Lago haverá uma orchestra japoneza organisada pelo digno proprietário da 
Loja do Japão. 

Termfnarà a festa ás 10 horas da noute com um rico bouquet de artificio com as cores 
nacionaes, preparado pelo hábil pyrotechníco o sr. Daniel de Taubaté, que será lançado 
do alto do torreão do Jardim. 

A* porta do Jardim uma commissao de senhoras e cavalheiros receberão as esportulas 
que espontaneamente forem dadas para a Sociedade Franceza de Beneficência e Asylo de 
Mendicidade. 

O programma official achar-se-ha no Jardim, no dia da festa. 
Bonds especiaes no largo do Rosário. 
As portas do Jardim serão franqueadas ao publico somente de meio dia em diante. 

Horário dos trens de passageiros que começará 
no dia 25 de Julho de 1884. 

a   vigorar 

PASSAGEIROS 

COMPANHIA CLABO 
Por ordem da Diroetoria da Companhia Rio Claro, 

convido aoa an. aeeionittaa de Rama< do J>bú a 
roaliaarem a prinssir* ahamada de Í0 % cobre o aa- 
pitdl anboeripto, ati o dia 31 de corrente mea, ni 
ooixa filial do Baaae do Brasil, em 8. Faoln, oa no 
oeeriptorio da Companhia, neeta eidad», e bem ««- 
eim ee diroitoa eorrespondeoteo 

Rio Claro, 1° de Jolho de 1884, 
O «aeretario 

Ántmo   lorg* dr Alm4i4a Figueirti» 
5 - 4 da 5 aa 5 d. 

Roupa branca de toda qualidade le 
portenceo com officioa para fazer aob medida 
e concertos por preços sem competência en- 
contra-se no Ccsmcpciitaao. Rua da Impera- 
triz 51 A. 

Coixas*     cortinas,      tonllias, 
guardanapos, gravatas alvejadaa 
e de cores, rendas s miodezai ha um bom 
scrtinseato no Cosmopolitono.Raa da Impera- 
tris &1 A. 

ESTAÇÕES 

Santoa 

8   Paolo   . 

Jnndiahy   . 
Loo*airm 
Rocinha 
, aliiBuui 
Campinaa 

Campinas .    . 
Boa Viata . 
Reboncas  .    , 
Sto. Barbara 
Tot6.   .    . 
Limeira.    . 
Cordeiro    .    . 
Rio Claro 

CoHeiro 
Araras. . . 
O.abirob». 
Ume . . . 
Piroaeaaunga 
Porta Ferreira 
De«*al<a4« 

r. 1. 
part. 

oio 

p   3 
7h [jpart 

p   5 
ob.    part. 

M. 
6 45 

10 5 

7.45  8.0 
8 21   ' 
833 
8 45 
9.8 

11 40 U 4S 
«OTÜZ 10 12 11 
8 35 12 2 í 12.25 
8 49112.35 12 38 
. .   tó.58i . . 

9.18 

9.48 9.50 
10*5 10 U 
10 27 10 29 
10.44 10.48 

4.25 
5 22 
5.3.i 
.V47, 
ato 

T 
2 50 

50 
5.23 
5.37 
5.50 

PASSAGEIROS 

114 
II 

11.12 

■U 
11 12 

Jl 34 1136 
11 49 íí.50 
IS 13 12 15 
12 47i iZAi 
18li 127 
l.'51i . 

'  •     • 

ESTAÇÕES 

nesealrado. I 
P- rto Ferreira i 
Piraaaanangal 
Leme. ! 
Goabiroba . 
Ararsa . . 
'ordeiro.    . 

Rio Claro   . 
Cordeiro 
Limeira. 
Talú.    .    . 
Sta   Barbara 
Reboofas 
Boa Vista   . 
Campinaa   . 

Campinas 
Valliohoa 
Roaislia. 
LoOTOira 
Inodi«hy 

". Panla. 

stnloo 

ah   íipart 

'I > ; 

. . H 7.0 
7.291 7 31 
8 4   . 8.8 
8.40   8.42 
9 5    9 0 
9 20:1 9 22 

■ 9.451! . . 

1. JM 
9.40 «.52 

10.8 io 12 
10 28 10 30 

,10.46 1051 
116   119 

'        IT. 
11.45   I 

' . Ml 55 
12 1212 14 
12 24 12 27< 
12.37 12 40i 

1 3     1.15 

r. 4  
oh. fport 

ü 

35 

T. 
0.5 

7.8 
7.2» 
734;; 
8.0 

9 5S 

p. 0 
cb. ■pojt 

6.50 
7 10 
7 23 
7 37 
820 

LEILÃO 
Grande  sitio 

Um quarto de taora adianta da 
Penha de França 

Em o dia 21 do corrente á 1 
hora da tarde 

h f OlltíliliO 
pelo sr. Augusto Boomer, venderá, a quem 
mai« dór, o grande e conhecido sitio que 
foi do sr. Cezino Cesario de Abreu, oom 
grande casa de morada, eom 9 grandes oom* 
modos, cozinha com agus dentro, água para 
tocar engenho, diversas nascentes, cafesaes, 
pomar, notaudo-se as bonitas jabotioabeiras, 
4.500 pés de parreiras, a frente tem mais on 
menos uma légua e de fundos meia légua, 
campos para arar, cercado, fechados a vallo, 
terrenos fechados a vallo para plantar, mat- 
tas virgens, etc, etc. 

Para mais informações á rua da Impera- 
triz, 25. 

SIGNA.!.   DE SO '/, 
O leilão será feito em o mesmo sitio, no 

dia e hora acima mencionados. 

Carros A disposição dos srs. compra- 
dores em frente a agencia, 

á rua da Impera- 
triz n. 25 

Partida ás 8 horas da manha do dia 21 

Veneravel Ordem Terceira de 
íN. S. do Carmo 

Em observância aos estatutos desta ordem 
será celebrada a festa da Santíssima Virgem 
Maria, oraga e patrona desta Venerarei Or- 
dem Terceira, no dia 27 de corrente, cons- 
tando de missa solomne e sermSo, procedi- 
das de novenas,  que principiarão no dia 18. 

As novenas serão celebradas as 5 horaa 
da tarde dos dias 18 a 2D, e a missa solemne 
no dia 27 as 11 horas da manhs na egreja 
da Ordem. 

Pelas attríbuiçdes que me são concedidas 
pelos mesmos estatutos convido a todos os 
irmãos da Ordem Carmelita, e de outras Or- 
dens que residirem nesta capital, bem como 
a todos os devotos da Santíssima Virgem 
Maria. 

Consistorio da Ordem Terceira de N. S. 
do Carmo na cidade de S. Paulo, 16 de Ju- 
lho de 1884. 

O secretario da ordem, 
3—2 José Izidro Gonçalves Neves. 
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Casa fundada em 1848 
fabrica  de coiletee  para 

senhoras 
Um: IBCOmi 

CINTAS PARA ANTES B DEPOIS DO PARTO 
TRAVESSA DO ROSÁRIO 
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'Vendido* em IO dacisnsM 
de Btemardino Monteiro 

de i%hi*eu. L» Mlzericordla. R. 
Oommereio *« A. 6—3 

Armazém de Gommissoes 

Soaoato aeo D mi»go« o diaa saatiSeidea pararte oa tre"« P. 1 a P. 2 em Boa VisU. 
Oe troai P  3, P. 4, P- 5 e P. 6 sor erls séscats aoa di.a aima. 
Naa toreso-fairâs, qaiatss-fsiro o aabbadoa, aeri aaoeiado am carro i "rnsan  : 

oadoriaa qee parte de Rio Claro aa 18.46 1   a rfa CmêÊtft *• ' 3B t    nhír***--   *' Urdo. - -    -    ..        gmm*.   M. 

Caapiaaa, 14 do Sm\U do 18*4 

■roe oo trem do aser- 
piaaa áa õ.oo da 

Wi^TW i faíeas-sa^Uffetlot prai 
8-1 

M 
^USUftlo   httgunrtem   ét  Comp. 

A rua daa Flores n. 13, recebe-se a consig- 
nação todoa oa gêneros do pais, como café; 
arrox, feijão, toucinho, fumo, algodio e os- 
tros mantímentos Bem assim tem um depo- 
sito bem sertido de cal de Sorocaba e da San- 
tos, qne tudo vendem pelos preços do 

1. Faulo, 4 do iulho d« 1M4. •«-, 


